
monopólio dos supermercados
Homenagem a Dom Zíoni
no seu Jubileu de Prata

R euniões secretas en tre  dono» de  oupermerca* 
des v isando m onopolizar o  com ércio  vare)í»ta no  ra. 
m o está cansando transto rnos p ara  a^gun». T cn ta tu  
va  de  boicote, a té  p re tensão  de  p rovocar envolvim en­
to  de  lo jas d a  c idade, que n ad a  tém  a  ver com as 
reclam ações dos consum idores tam bém  estão  sendo

vistas com  m aus olhos. p<^ls os p reços de  artqros co ­
b rad o s  po r ca:»as de  com ércio de  ou tros ram os não 
de."respeitam  a  econom ia p o p u la r.

Leia P equenos superm ercados são  vítim a» de  
aco rdos . na  pág ina 3 e  **A Ceaar o  que é d c  C esar‘\  
em  EditoriâL  na  P ágina 2 .

g ram ação  d e  inauguração, 
crismas* m issas, bem  co* 
m o receber a i  homena* 
gens d o  povo católico 
desta  te rra , pelo  Jubileu 
de  P ra ta  Episcopal.

Sua chegada está m sr . 
cada  p ara  a s  10 horas, 
no  Núcleo H abitacional 
Luiz Z illo, o n d e  proce* 
derá  a  benção  so lene da  
C apela S ão  P ed ro  e  São 
Paulo, ce leb rará  missa 
festiva e  deseerrará a  pie* 
ca  com em orativa ã  inau*
guração d a  m esm a .
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nilelismo será popularizado
A s 13 h o ras  na  M a­

triz, m inistrará a s  san tas 
rrism as e  a s  19 horas 
concelebrará m issa com 
•  participação d o s  seis 
sarcedo tes que in tegram  
o  D ecanato  de  N ossa Se* 
nhora  da  P iedade. No o. 
fertórío . d o n  Z ioni re ­
ceberá as hom enagens da 
Paróquia. da  Prefeitura 
e d a  C âm ara Municípa.

N o próxim o dom ingo 
Lençóis con tará  com  a 
honrosa visita de  Dom

V icente M , Zioni. arce. 
bispo de  Botucatu, afim  
d e  cum prir extensa pro*

A  com em oração dos 
v in te  e  cinco anos de  
ep íscopado de  don  Z o -  
ni, traduz.«e num  moti* 
v o  d e  g rande  jubilo  para  
todfi com unidade católí* 
ca  d a  arquidiocese de 
B otucatu , pelo carinho 
que o  pasto r dedica ãs 
suas o v e lh as .

SESI promoverá jogos
de bocha e malha ua reglào

V isando p rom over o  esporte em 
nossa região, estará  em  Lençóis Paulis­
ta  no d ia  22 próxim o, o  Sr. C Íno Bacci, 
represen tan te  daquela en tidade, que d e ­
verá  reunir.se com au toridades munici­
pais e esportivas, ás 8 horas no  recinto

da  C âm ara M unicipal, p a ra  d eb a te r a 
realização de  d isputas esportivas*

E starão  p resen tes tam bém  represen­
tan tes da  A cilpa e  de  Industria locais.

Sabe-se de  an tem ão  que a  prim eira 
p rom oção  con tará  com disputas d e  b o , 
cha e  m alha.

A  prática  d o  atletism o, em  Lençó:s, ganhou (a* 
m a de  ser p ra ticado  aper\a» po r pessoas d a  elite de  
c id a d e .

P ara  dem onstra r que tais notícias carecem  de 
verac idade , os m entores d o  atletism o local p re tendem  
p rm over um  torneio  en tre  a5 vilas que, após se o r . 
ganizarem . en tra ráo  em  con ta to  com  a  C C £ .

O s jo g o s poderão  ser efetivados ã  part r d o  dia 
22 deste  m és, quando  term inará  o  T roféu  B an d er 
rante. P ar^  facilitar àqueles que dispõem  de  pouco 
tem po p ara  um a sequência de  treinam entos, está sen. 
d o  estu cad a  a  possib ilidade d e  efe tu snem -se  treinos 
aos »ábados no  horário  d e  1S :30 hs. e  ao s dom iru 
gos ã s  9  d s  m a n h ã .

Nelson Faillace é nomeado coordenador de esportes
Vacinação mobilizou o

Pais de norte a sul CAL cumpre tabela, à
espera da Tercelrona

D esinteressado pelos 
jogos restan tes d o  C am ­
peonato  A m ad o r d a  Re* 
gião* o  C.'ube A tlético 
Lençoense apenas cum . 
p re  A tabe la , enqunto  a- 
guarda  o  início d o  
C am peonato  Paulista  de 
Futebol, 3.a  D ivisão.

N a espera  d o  início 
das disputas, a  diretoria

d o  Cal en tra rá  em  con­
ta to  com  a  Prefeitura, a- 
fim  de  m an te r fechado 
o  Estádio  A rchangelo  
Brega, que d everá  pas­
sar p o r  refo rm as gerais.

C om  isso, é  possível 
que o  C am peonato  Var- 
xeano não  seja realizado 
este ano, ficando este 
espaço de  tem po reser­

v ad o  p ara  m elhorias no 
B re g io .

Já  os Juvenis d o  Cal 
tèm  com o qua>e certa  
sua participação nos Jo* 
gos A berto s d o  lnle*i )r. 
que serão  rea ’ zado" no 
m ês de  ou tubro  p ró s^  
mo, na cíd^de de  P i ;-  
sidente P ru d e n te .

Noite da seresta foi o
acontecimento da semana

no
era nos*

Em  todo  o  Pais as m ães acorreram  aos postos de 
vacinação, no  d ia  d e  on tem , afim  d e  que seus ít- 
.%os m enores de  5 anos tom asse a  2.a  d o te  d a  Ssbín.

Em nossa cidade a  popu lação  tam bém  dem ons­
trou estar conscientizada dos perigos d a  doença e

A  Noite da  Seresta , p rom ovida pe* 
*o R o ta iy  C lube d e  Lençóis Paulista em 
beneficio d s  APAE* cor\stituiu-$e 
contecimefbto social d a  sem ana 
sa c id a d e .

O s com entários no^ dias que ants^ 
cederam  a  realização d a  no itada nos­
tálgica, já  d a v a  um a idéia d o  públi­

co  que aílu íria  a o  LTTC 
lem brar os bons tem pos.

afim  d e  re.

Pinho. com o p rqm etera  a o s  amL 
gos. foi ao  palco c  m andou o  seu re ­
cado , <empre seguindo o  estiloo  estuo do  
baile, acom panhado  pelo  conjunto  Som  
L P .

co laborou  decisivam ente p ara  a  errad icação  d a  Pa* 
ralisia in fan til.

Heróis de uma guerra muda
Leia na  P ág  2.

Lzio Faccola nom eou Nelson Foillace  ̂ ^ io:o, 
lado  d a  filha) p a ra  o  cargo d e  coo rdenador de  es­

po rtes  d a  CCC. A fim  d e  agilizar a  p r itic a  dc  espor­
tes na c idade , N elton já  iortnou  a  com issão técnica 
p ara  reestru tu rar o  vô le i, bem  com o ou tra  p ara  d iri­
gir o  atle tism o, que b reve  estará com pleta. Em  poiu  
coa dias o  nom eado  p re tende  reiniciar as ativ idades 
d o  basquetebol mirim.
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Editorial
C E SA R  O  Q U E  É D E  CESA R ”

A o  longo de»tc« 4 3  a n o t d«  iom nlism o, ou* 
tro  não  t«m  sido now o ob je tivo  se não  o  de  in* 
fonnar, denunciar e p rom over o s aconteelmen* 
toe que m arcaram  époc^ neeU  cidade centenária, 
que vem  despon tando  com o um a da* grandes 
lo rça t econòm icaa d o  P aia .

Obvaa deg rand  e  vulto , com  fítu  aaaistea.
esportivos» culturais e  recreativo»» cam* 

ponham  de  cunho civico e  social, m em oriais de 
protesto» repulsas e  indignações ao» atentado» ã 
m oral e bons costum es d a  c idade e  seu» cidadãos 
serviços d e  u tilidade púbuca e  um  sem  núm ero 
de  trabalhos d e  interesses comuns» tudo  isso 
tem  a fo rad o  das páginas deste  jo rn a l, num a 
sublime obsessão d e  sem pre serv ir ás causas no* 
b res que satisfaçam  os anseios e  direito» da  co* 
le tiv idade.

C am panhas com o a  d o  M utirão G igan te  pa* 
ra  a  construção d o  p réd io  d a  2 .a  Cia« que con* 
solidará a  segurança e  tranqu ilidade d a  popu la­
ção. com  a  instalação, inclusive, d o  corpo  de  
bombe:ros« e  d o  P in te  o  Sete com  G vism o, sõ 
p ara  citar a s  atuais, testem unham  nossa asser. 
tiva e  a o  m em o tem po transbo rdam  de  alegria 
ríossos corações, se as aliarm os á  g rande  tira* 
gem, com  distribuição em  quase todas as casas, 
gerando  o  sa lu tar háb ito  á  leitura, tão  funda* 
m ental q u an to  necessário  ao  progresso e  cul* 
tivô  de  um a N ação ,

Fases difíceis» tam bém  p in taram  em  nossa 
cam inhada, com o a  d a  censura prévia, quan . 
do  éram os obrigados a  encam inhar nossas edi* 
ções, depo is d e  impressas» á  au to rid ad e  compe* 
tente, p a ra  liberação. A época  d a  segunda guer­
ra m undial vários revezes nos assolaram  decor. 
rentes d a  crise em  que se achava m ergulhado 
o  País.

E n tre tan to , o  m aior desabo  em  nossa j o r  
nada, som ente v iem os experim entar recente* 
m ente, quando  d a  realização de  um a reunião 
secreta idealizada p o r  alguns proprietários de  
superm ercados, com  a  finalidade espúria de  se 
m ontar um  com plõ  p ara  bo ico ta r a  susienia* 
ção  financeira d o  jornal. O bviam ente, não Io. 
g raram  êxito  em  seu dem oníaco  in tento , pois 
nossa clientela é  expressa p o r  elem entos de  
com provada capacidade» integridade» a  truís* 
m o e  form ação dem ocrática , eis porque a  farsa 
Heou restrita  exdusivam ente  seus m entores, tão 
dispensáveis quanto  iníquos.

C ertos cidadãos, obcecados pelos êxitos a- 
m ealhados ás custas d a  inadverténcia  das fom  
tes inform ativas, p resos en tre  quatro  p are ­
des e  absorv idos pela  vo lúpia  voraz d e  rea* 
lizaçõe» estritam ente individualistas» julgam -se 
suficientem ente capazes d e  subestim ar tudo  o 
m ais, m esm o os que afnda acred itam  num a 
oportun idade equánim e p ara  to d o a

APIMENTADO
C A IX A  F R A C A

M aluí ten ta  um a recuperação  dos prejuízos 
apu rados na  v en d a  d e  sua im agem  a té  esta da ta . 
E m bora em  m uito tenha facilitado o  trabalho  
de  seus acessores m ais d ire to a  nenhum  lucjo 
foi alcançado. E. quando  um a em presa com eça 
ap resen ta r sinais vermelhos» d ire to r que se pre* 
za não  p o d e  perm anecer passivo. Ativo» com o 
sem pre, o  governador, p a ra  não  ficar a  desco. 
b erto , apõs descobrir certos déficits no  b a lan ­
ço  político d a  "N ossa C aixa", lança*se a  uma 
operação  d e  capital im portância, ap licando  um  
cheque*m ate en i seus d ire to re s .

Sem  dúv ida, d ev e  haver razão d e  sobra 
p ara  ta l a titude  governam ental, ao  prevalecer 
«ae d e  sua investida  p a ra  investir du ro  contra 
elem entos d e  in teira  confiança, escolhidos á 
duras penas, sob  d u ras  críticas, e  que lhes a c ^  
navam  com  gordos d iv idendos políticos.

A  "N ossa Caxxa" de tém  h o je  o  m aior vo­
lum e d e  poupança  d en tro  do  E stado  d e  São 
Paulo, razão  pala  qual não  podería  ser pou* 
p ad a  um a d ire to ria  que autoriz« po lpudo  enu  
préstim o d e  C r$  130 m ilhões ^ um a firm a que 
se encon trava  á  be ira  d a  falência» e  que faz 
ta n ta  exigência p ara  conceder um  cheque e^  
pecial de  C r$  100 m il a  um  cliente trad ic ional

A b d a la  quer liquidar tu a s  d ív idas jun to  á 
F azenda N acional d en tro  dos m esm os crité- 
r o s  ad o tad o s  p ara  receber as d ív idas d a  fa* 
mí la  L fta la  e  A tala  aum en ta  sua d ív ida  ob- 
tendo  m ais um  em préstim o d e  C r$  SOO milhões,
ABDALA» LUTFALA» A T A L A  õi C IA  ILIMI* 
T A D A D A  —  Crédito» financiam entos, em prés­
tim os e  d iv idas.
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Casa Primavera
O nde 

A lém  de

▼océ encontra  roupas feitas masculinas, fem inina e infantil

artigos p ara  inverno* conheça em  C A SA  PR IM A V E R A  
últim os lançam entos d a  H E R IN C

R U A  JO A O  xxm» 1 1 4  _  VOLA IR ER Ê

es

C H A R M  Perfumaria e Cosméticos
Linha com pleta  R evlon —  H e le u  R ubiitein  —  M ax F ato r —  
C oty Payot

o f e r t a s  d a  s e m a n a
X ^m pu d e  P ên eg o  STILLU S: D ,  C r )  6 5 .0 0  p e r  C r )  4 2 .9 0  

C rem e de  pêssego p a ra  cabelos STILLU S: D e O )  4 5 .0 0  p o r  C r )  30.00 
PR O D U T O S P A R A  M A Q U IA G EM  EM  T O N A LID A D ES E 
CORES M O D ERN A S
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Opinião
Heróis de uma guerra muda

£  inútil en focar a  tra* 
d içáo  d e  Lençóis no  t u  
porte . Seria  chover n o  m o 
IKado, pois tal fa to  é  co ­
nhecido de  todos.

E n tre tan to , o  que resta 
d e  nosso esporte  eatá re* 
legado á  um  to tal esque. 
cim ento po r parte  do  
público. M esm o cn i espe­
táculos gratu itos o  len* 
çoense não  prestigia suas 
cores» e  os pouoos que 
se deslocam  até a  quad ra  
ou  estádios, jam ais espe. 
ram  até  o  final das p a r­
tidas .

O s confrontos 
vos de  Lençóis 
t ra  nsf o rm a rairuse 
em  ora Jornal 
o n d e  se vê  as

e sp o rtr  
Paulista 

então 
velho, 

m esm a e
caras repe tidaspoucas 

vezes.
O  calor d a  to rc ida  faz 

o  espetáculo, estim ulan. 
d o  a  equipes a  se em* 
penharem  afim  de  ouvir 
os gritos d e  alegria  e

os gem idos d e  tristeza 
po is p a ra  quem  não  sa ­
be. a té  o  fa to  d e  um  jo ­
go  ser tran sm itid o  d ire . 
Io  pela T V  influencia os 
a tle tas , pois eles sabem  
q u e  m ilhares d e  o lhos os 
o b se rv a m .

U m  estád io  ou quad ra  
vazios têm  um  aspecto  
deso lado r. O s que se  d e ­
fron tam  em  um a sadia 
com petição  querem  sentir 
o  apo io  e  incentivo dos 
espectadores. "B oa. fula* 
n o " , quando  acerta. *V a. 
leu» S icrano", q u an d o  er­
ra , têm  fundam ental 
im portância  em  um  jogo» 
e  nossos a tle tas não  cs* 
tão  vendo  esta rcccptivu  
dade . pois o  esporte a- 
lêm de  ser cu ltura é tam  
bém  um a guerra, onde 
vivos e  m ortos são  he* 
ró is.

M as o  que vem os é  o 
o lhar desconsolado dos

hom ens que lu tam  pelo 
nosso esporte , fixando- 
se h o ra  no  público e 
ho ra  no relógio» n ão  p a ­
ra  v e r a s  horas, e  sim 
porque observara  o  tem* 
po  passar, sem  te r para  
quem  en treg ar o  bastão.

O  suor. contusão» n e r  
vosism o e  ap licação  téc­
nica d e  um  a tle ta  são 
pagos d e  um a sõ  m anei­
ra :  com  um  ensurdece* 
do r a p la u so . A plauso  
que sõ surtirá  efeitos em  
um a p raça  de  esportes 
lo tad a , com o nossas  tr s .  
d ições sem pre o  dem ons­
trou no  decorrer d e  lon* 
gos a n o s .

P o r m ais num eroso 
que seja o  público, o 
a tle ta  d iitingu irá  um a 
voz conhecida na  m ulti. 
d ã o .  S e ja  voce esta  
voz» an te s  que nosso  es­
p o rte , se ja  qual fo r a  
m odalida . sucum ba an* 
te  a  fa^ a  d e  in cen tiv o .

A  íabricação do alcoel e o plaotio de cereais
—  A lexandre  Q iitto  —

O  Sr. M inistro d o  Pia* 
nejamer.to» D elfin Ne* 
to» acha-se fortem ente 
em penhado  em  debelar a 
inFação, ocasionada, em  
p a rte , pela constan te  a lia  
do  petró leo .

T o d o s  o s recursos c* 
nergéticos e  d e  ou iras 
fontes no  país» estão  sen* 
d o  in icíram ente am plia­
d as . inclusive a  explora­
ção  d o  "O uro  P re to " , 
que já  alcançou índices 
com pensatórios d e  a le r  
ta r  08 á rabes de  que o 
Brasil m archa acelerada* 
m en te  p ara  a  sua a u to ­
nom ia na á rea  doa com ­
bustíveis .

O  Brasil está sendo 
subm etido á  d u ra  prova» 
m as a in d a  possui recur* 
sos suficientes p ara  sus* 
ten ta r inabalável a 
estru tura  econôm ica, po r 
m aiores a s  controvérsias 
im postas pelo  p e tró leo .

A gora o  governo  cen­
tra l está  executando, a- 
ed e rad am en te  o  p lano  pa 
ra  o  fabrico d o  a x o o l 
motor» que substituirá a 
gaso lina.

A j  v astas  .xonas ter^ 
rilortats, a té  en tão , des* 
tínadas aos cereais» já  
passa ram  p ara  a  p ro d u ­
ção da  cana. Região de  
P residente P ruden te , a lta  
Paulista  e  N oroeste es­
tão  em  p lena transforma* 
ção agrícola. U sinas p ara

a  fabricação  d o  álcool, 
su rgem  nos quatro  cantos 
d o  E stado, p a ra  d a r  va- 
são  á  g rande  sa íra  que se 
aproxim a.

D en tro  em  pou? o tem* 
po , o  p!aió. p< r̂n ^  faDil* 
cação  d o  á^ccf^l, tom ará 
g randes á » * ' ^ e  terras 
ou tro ra  o>.upadas pelos 
cereais, e vem  r  * ocupai) 
d o  os m (rn.i*d »» nos pro  
cesos ag ríco las. A cred i­
tam  eles que com  a  ca< 
na  a  bor*t pre<^ o i  It* 
v rad o res  nno te iã o  in te­
resse em  se dcdicaV ao 
cultivo de  ou tros p ro d u ­
tos.

A  cana  é  um  vegetal 
que não  perece  á s  es tia* 
gens facilmente» qusrsdo 
assim  não  acontece com  o 
m ilho, feijão, b a ta ta , a r  
roz» etc. que com  qual­
quer a lte ração  de  tenu  
po, p e recem .

Po rtan  to» a  cr edi ta*s ?
que vam os e n tra r  num  i 
e ra  crítica  p a ra  oa ce* 
reais v is to  não  ser fácil 
a  sua colocação no  m er­
cado  quendo  os preço* 
não  auxiliam ; a  cana nã'< 
tra z  p ro b lem as a lru m  
p a ra  a  sua colocação.

£  v e rd ad e  que o  gover. 
no  já  definiu e  derretou  
que as área# de  te rras  que 
serão  reservadas aos 
reais te rão  incentivos de  
aco rd o  com  as necessída 
d e s  inerentes á  lavoura 
cerea lista . T u d o  foi es* 
tu d a d o  e  p rev isto  para 
que o  p rodução  agrico- 
;a ^  cerealista ^  não 
en tre  em  co lapso .

O  contro le  deve  ser ri* 
goroso e  rígido, p a ra  que 
os furões d a s  leis níio 
nha con traria r o  p lano  do 
g o v e rn o .

L E V E  A F A M IU A
p a ra  conhecer ou  ja n ta r  o o

Chapadão
ela  vai a d o ra r . . .  P lay  G ro u n d  —  Salao  am plo  
e  confortável a r  condicionado .

Rodisio com  8  lipos d e  carnes —  1 8  p ra to s 
frios e  S quen tes —  A tend im en to  Qasse^^A’* 
m odem issam a L aneboneta  in terna  a  a o  a r  livre 
tudo  isso pertinho  d a  voca  -

N o lugar n w s  b o n ito  d a  M arechal R ondoo  
K m  3 0 8 .

Eletro M o d e lo
M IN ETTO . P E R E IR A  k  O A  L T D A

R ebobinam ento  d e ; M O T C »E S . G E R A D O R E S  E  TR A N SFO R M A D O R ES,
EL E T R lC O S

Oficina A U T O R IZ A D A  em  m anutenção da» aoldadora» elétrica» 
BAM BOZZi.

V enda» d» p e ^  elétrica» p a ra  V EÍC U LO S.
A U T O  ELÉTRICO.

Fabricação  d e  term inai» p ara  Batería.
R U A  7  D E  SETEM BRO. 7 4 0  ^  F O N E  6 3 0 2 0 7  LENÇÓIS PA U L IST A

UM A LO JA  E SPE C IA L IZ A D A  EM  FL O R E S E  PR ESEN TES P A R A  O
M A IS FIN O  G O ST O

DB T O Q U E  D E  A M O R  Q U A N D O  FO R  PRESE^^■EAR. V lSrrA ^^D O
H A L O A

R U A  G E R A L D O  P E R O R A  D E  B A R R O S, 7 7 0  ^  FO N E  634)900



Pequenos Supermercados são vítimas de acordos
D ías A tráj. à  ped ido  de 

reitorea, publicAmos 
•érie d e  reportAgens k  
respeito d e  preços íncors ' 
pátiveie com  a economÍA 
populer, em  noMoe super* 
m ercA dot. Pata tel, eu* 
m os que oa  recUmAntes 
nos fom eceseesm  provns 
de  que reelm ente estaria  
havendo  d iaparídade  en* 
tTe o s p reçof dos gêneros 
d e  prim eira necessidade, 
em  Lençóis, com parando* 
se com  cidades d a  re* 
g ião .

A  m atéria , com o nao 
podería  de ixar de  ser. tat 
a  sua im portância , causou 
im pacto  ju n to  i  p o p u la ­
ção  que, em  fo rm a de 
ca rta s  â  redação  demonP* 
trou  tieu apo io  ao  jom at. 
co rro b o ran d o  a s  aíirma* 
çõea dos le ito res que no^ 
procuraram .

T o d av ia  um a Í^^Hma p a r. 
c e 'a  nâo  concordou  com  as 
publicações: a lguns d o ­
nos de  juperm erc  idos, e n ­
cabeçados p o r  A  m a n s i ­
n h o  O rsi, tcnta-^^m m . 
cu tir na  m en ta li.U de  dos 
dem ais com ercian tes a 
idéia  d e  que O io m a l es­
taria  dcse«tim u^ando o

consum idor a  com prar epi 
nosaa c idade . O ra , jam a'> 
afirm am os que o  C O M £A  
C iO  L ençoense estivesse 
v en d en d o  a  praçr^s exor. 
b ítan ies. Seria  u m  d.spa* 
rate« pois sabem os que
tal não  acontece. O  p ro . 
b lem a reside  no^ s u p e r  
m ercados, po is a  c a ia  de  
M óveis M oretto , p o r  e« 
u m p lo ,  tem  clien tes em
Jaú , Pederneiras, M aca- 
tu b a  e  ou tras  c idades da  
região . C aran i, p o r  sua 
vez, e sp arram a sua rede 
num a vasta  região. A  
capoan i tam b ém  tem  um a 
am plitude  d igna d e  nota.
M óveis C u id o  a b r u  fí* 
Ital na  v izinha A gudos. 
E  m uitos ou tros com er, 
d a n te s  e  industria is têm  
um  m ercado  fo rm ado  em 
ou tras c idades, e  o  con
seguiríam  oferecendo  m e­
lhores p reços, m elhores 
condições, m ercadorias de  
prim eira  quaVdade. a lia . 
d o s  a  um  im pecável a ten ­
d im en to  .

Seria pois, um a incon* 
gruéncia d e  nossa parte  
a firm ar q u e  nosso com ér­
cio, em  geral, é  o  m ais 
ca ro  d a  reg ião .

M as o  A rm andinho  
Orai* co m  o  in tu ito  J e  
e s ta b d e c e r  um  itig o  en ­
tre  o  jo rn a l e  seus anun* 
d a n te s , p rom oveu  um a 
reunião  te n ta n d o  boico . 
ta r O  ECO . Iranferindo  
p a ra  os dem ais seu posi- 
d  0 nam ent o  pa  rticular.

P a ra  ad q u irir  credihííL  
d a d e  e  status. um  jo rnal 
tem  p o r obrigação  d e ­
nunciar os abusos, ap re . 
sen ta r sugestões, enalte­
cer a tos dignos d e  reaL 
ee e in form ar sobre  a s­
suntos d a  a tua lidade . A 
inserção d e  um  anúncio  
em  no«sas pég inas itao 
trad u z  um  pacto  com  u t  
clien tes a  p o n to  d e  im u­
nizá-los d e  criticas e , «e 
assim p rocedes «em os. es­
taríam os p e rd en d o  c re ­
d ib ilidade  an te  aqueles 
que confiam  em  um  re­
to m o  m ed ian te  nossas 
m e n ^ g e n s  p u b lic itá ria s .

A  explicação lógica p a ­
ia  o  p roced im ento  ]o 
sr A rm an d irh n  'h - i ,  nu 
te n ta r  calar o  jo rnal que 
w  fez p o rta  voz re- 
r*am ações d ^  consum idor, 
é  a  p re tençao  d e  m ono­
po lizar o  se to r de  super* 
m ercados, ítm  d e  que

n ão  h a ja  opções p ara  
o s dem ais.

P o rtan to , que se cuidem  
os pequefío t e  m édios, 
I u  s  se não  pror,ii«wen> 
o íc rece r a<> « or,-
suinidoT itlguinat van ta

gens nas com pras, com ­
p e tin d o  sóbria  e  hooesta- 
m en te  em  um a c->m.<r- 
réncía  ráp id a  e  eficaz p o ­
d e rão  ficar envo lv idos 
num  em aran h ad o  de  a- 
co rdos que lhes to lherão  
a  capacidade  d e  rxp 'a r.d i-

rem -se, en q u an tu  o s g r a r -  
des^ obv iam en te , te  pre* 
va lecerão  d a  e s tra lég ji, 
p a ra  ab so rv e r a  crescen­
te  d em an d a  d o  m ercado.

U m a conscientixaçâo 
p o r  p a rte  dos su o e rm er

eados d e  m enor p a rte  de- 
sequl ibrmrá a  heg^-monía 
que está sendo  im postn 
p o r  alguns que, usando 
d e  arrim anhas e  ínfluên* 
d a l ,  ten tam  m onopoli­
zar o  com ércio  varejista  
n o  ram o.

Psicologia será o destaque
Será realizada em  nos­

sa  c id ad e , en tre  os dias 
16 e  22 deste  m ês a  

S em ana d ^  Psicologia**, 
S o b  a  coordenação  das 

p ro fesso ras M arisa Cia* 
com iní e  d ra . Lucia Hr* 
lena C anéo , um  intenso 
p ro g ram a  será desenvol­
v ido , tendo  com o base  os 
d iversos ram ais d a  m o d e r­
na  Psico logia.

P R O G R A M A
D ia 16, â t  13 hs., será 

e fe tuada  um a excursão ao 
Sem inário  d e  A gudos. 
M uito  será ap ro v e itad o  
d es ta  v isita  cultural.

EHa 19, ã s  19 :40  b«., 
P alestras ao s alunos da  
E E P S e  V irgilio C apoani, 
o n d e  funcionários das 
em presas Tocaís fa larão  
so b re  relações hum anas. 

D ia  20. á s  14 horas, a

Vecê é maior de 18 anos?
A rle  Escola de P ílita g e m  lhe ensinará a voar

C ooi apenas 3S horas d e  võo , você será  um  p ilo to  b rev e tad o  —  privado , com  espaço  ab e rto  
fu tu re  com an d an te  d e  aeronave, d e  g ran d e  p o r te .
EX A M ES TEÓ R IC O S D E  3  EM  3  M ESES

E tem mais
A rte  Escola é  segurança —  O ficina e m anutenção p róp ria  p ara  seus aviões.
V eee  terá  os m elhores in stru to res d a  região.
Sob a  d ireção  de  JO SÉ Â N G E L O  SIM IONI E  B E R T E LLE , g randes ases da  
que m in istrarão  a in d a  cursos d e  acrobacias.

Dispensa do Serviço Militar
É isse a í —  faça a  sua inscrição ago ra  mesmo.
Seja  sócio d o  A croclube, e  lem bre-se que en tre  ta n ta s  ou tras  vantagens o  curso dç  p ilo tos d a  A rte  Es* 
ce la  d ispensa o  jovem  d o  serviço  Málitar .

tN C R lÇ Ó ES C O M  A  S R A -R A Q U E L  FO N E  6 3 0 3 8 2  

—  A E R O P O R T O  LO C A L

viação Q v il B rasileira,

AUTO
ESCOLA
TORRES

A G O R A  CO M  
S IM U L A D O R  ELETRÔ N ICO

o  final d o  ano  todaa a i  a u to  ««cotai derer& o a d q u in r  e  sim ulador, p o r  is to  a  «oa au to  escola Ibe

oferece o  ap a re lh o  deade já .

R U A  IG N A O O  ANSELM O. 8 0 0  - >  R U A  C EL. JO  A Q U IM  A N SELM O  M A R TIN S, 701 
FCW ES: 6 3 0 7 8 4  —  6 3 1 0 1 2  —  LENÇÓIS P A U U S T  A  —  F O N E : 63-1244

Café Tesouro

pro fesso ra  Luizinba Pac- 
cola* C onegiian  fa rá  pa­
lestra . en focando  sua ex* 
periência  e  v ivência  no  
m agistério . As I S :2 0  h o ­
ras, visita ao  p a rq u e  in­
dustria l d a  O m i Z illo  
L orenzetti, o n d e  será 
feita  um a pesqu isa .

D ia 21 , à s  13 :50  h v , 
v is ita  a o  P arque Infantil 
E liza P ere ira  ^ e  Barros

D ia  2 2 , á s  1 5 :50 , p a ­
les tra  so b re  psicologia, 
p ro fe rid a  pela  profa . 
D ra. Lúcia H elen a  C anéo. 
As 1 9 :40 , pa lestra  com  o

dr. C arlo s  A ugusto  Simi.
O  local o n d e  será d e ­

senvo lv ida a  **Semana da  
P i cologia*' é  a  E E PG  
V igilio C apoan i, e  c s  
assun tos a  serem  debatL  
d o s  serão  so b re  a  im* 
portáncia  d a  Psicologia na 
v id a  atual.

Oçougue Sto. Expedito
C a m e t B o v in u . S u inat. F ra n sM  In te iro , e C o rtados, Peixe* 

E N T R E G A  A  D O M IC IU O

M A T R IZ  R U A  15 D E  N O V E M B R O . 761  _  FO N E  6304U 6  

F IU A L  —  1 —  A v. U B IR A M A , 5 0 9  ^  FO N E  6 3 1 1 3 5

n U A L  —  2 —  A v . C a s td o  B ranco, 3 5 8  ^  FO N E  6 3 0 7 9 5  
f l U A L  —  3  —  R . Cct. JO A Q U IM  A . M A R TIN S, 1535

ELETRO SÃO JOSE
V E N D A S  E R E E N R O L A M E r^ O  D E  M O TO R ES. E

T R A N SFO R M A D O R E S

A P A R E L H O S  ELÉTR IC O S EM  G FJ^A U  
IN S T A IA Ç A O  D E  U N H A  D E  A L T A  E BALXA TEN SÃ O

Sylvio Machuca
M ateriais elétricos d a s  m elhores p rocedências eom  10%  de descontos na

sua com pra  a  v isla

ftu3 Floriano Peíxito, 159 •
ICHliis PlBÜSlã

lelelOBt 63 0201

r  q u i t a n d a  1

ANDRÉ KAMIMURA

LENÇÓIS

CLINICA VETERINÁRIA
LANGONA

D R. Â N G E L O  L A N G O N A  D R . BA LBIN O  PtC C lN I
M édico V eiertnério  M édico V eterinário

C R M V 4 - 2 I 6 3  C R M V 4 -2 6 2 4
A tend im en to  M édico V eterinário  a  p eq u en o , e  g ra n d e , an im a!,, cirurgia,^ 

V acinações, fisiopatologia d a  repruduçfto « Insem inação A rtificial

R U A  A N IT A  C A R ID A L D i, 8 8 9  —  T el 6 3 1 2 9 9  —  Re*id.: T e l 6 3 I I 5 I

MARCENARIA IRERÊ
T em  os m elhores artífices p a rs  to d o  tip o  de  
tiab a ih o  em  orm áiios em butidos cerejeira 

—  im buia ~  m ogno —  form ica p ara  móveis

d e  cozinha c  b an h e iro .

Disque 6 3 1 1 5 9  e irem os visiti*lo, po is trabalha* 
m os sob  encom enda

R U A  C A ST R O  A L V E S, 5 7 7  —  LENÇÓIS P A U U S T A

EIS A  M E L H O R  M A N E IR A  D E  C O N STR U IR  C A SA S. B A R R A C Õ ES E
M U RO S M U ITO  M A IS B A R A T O

B L O C A O
BLOCOS D E  CIM EN TO  D E  10x40  15x40  D A  M E L H O R  Q U A L ID A D E

—  A R E IA  G R O SSA  C A R G A  F E C H A D A  —
T U D O  P E L O  M EN O R P R E Ç O  O  A  C ID A D E .

BLO CA O
SINÔNIM O D E  EC O N O M IA  N A  C O N STR U Ç Ã O .

Rm flía Gnaiíe do SbI, 265 —  Vila Cnzãlrs

osso café
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HORÓSCOPO Vamos
RirA R S S  21 d e  m arço  a  2 0  d e  abrO

Boa» influencia» p ara  p rocu rar novo» em pre.' 
fo» . N o am or, um a nova relação pod«rá aconte­
cer, ma» tc  não  d e r  certo , ten te  oulra-

T O U R O  21 d a  abril a  2 0  d e  m aio

T en te  «ua sorte. E^la sem ana será benéfica para  
f^ ludos c  novo» em preendim ento». am ort apena»
*ma promeaaa p o d erá  »er feita.

G ÊM EO S 21  d e  m aio a 2 0  d e  junho

U»e d e  clareza p ara  tudo. Só assim  você terá  
plena» •atisfaçôes Po am o r e  na  v id a  profUaional 
Em famíliai pequeno problem a-

CÂ N CER 2 2  d e  Junbo a 2 2  d e  ju lbo

Sem ana d ifíd i. Nem  todo» os amigo» poderSe 
ajudá-lo. C lim a ten tim en tal neutro  e  não  h a  porquê te. 
m»r um a de»ílu»ão.

LEA O  2 3  d e  ju lbo  a  2 2  d e  agosto

R efreie seu» im pulsoa V ocê p o d erá  p e rd er um a 
b ea  chance. Reflita. T en te  re jo lver algum  astun to  era 
to»pense. Bem no  am or-

V IRG EM  2 3  de  agosto  a  2 2  d e  setem bro

In ide  a  lem an a  d an d o  nova o rien tação  >ua 
vida profissional. T u d o  o  que for re la tivo  ao  estran* 
g tiro  s^rá favorável. N o am or, b em .

LIBRA  2 3  d e  setem bro  a  2 2  d e  ou tubro

D ias d e  euforia. N ovas proposta» de  em prego 
• u  prom oção • N ão deixe escapar a» oportunidades- 
Alegria e  aurpresa em  fam ília.

ESCO RPIÃ O  2 3  d e  O u tub ro  a 21 d e  novem bro

Sem ana cheia d e  alegria» no  am or. se fo r assi • 
asr docum entos ou  realizar costrato», te ja  ousado. 
O t astro» estão  com  você .

SA G IT A R lO  2 2  d e  novem bro  a  2 0  dedezem bro
O  único aspecto  negativo  d a  sem ana será o  am or 

De resto , ótima» Influência» astrais, principalm ente 
Roe negócio» •

CA PRICÓ RN IO  21 d e  dezem bro  a  21  d e  Janeiro

Evite tudo  o  que »e relacionar com  contratos, 
aseeciaçõe», finanças e  v iag en s . Péssim a sem ana. F i­
que etn  casa. Cultive sua fé .

AQUARIO 20  de jandro a 20  do

Se você procura em préstim os ou  vai assinar con­
tratos, esta é  a  m elhor época. Bon» resultados finan­
ceiro». N o am o r tudo  vai b em .

PEDCCS 21  d e  fevereiro a 2 0  d e  m arço

Antigo» p ro je to s  vo*tam á  discussão. Sabendo 
agir, voce só  será beneficiado. N o p lano  sentim ental 
não procure aven tu ras.

UM  S U JE IT O  A presenta- 
se num a A gência d e  V iagens e 
logo um  íu i^ o n á r io  pergunta:

Q ue dese ja  o cavalhei­
ro )

O  seu carro  é  o  seu com panheiro. P or isso 
ele precisa ser bem  tra tado .

Auto
mecaniea

Malagi
Ub a  oficina espec ia luada  ein VOLKS. com 
serviço» d e  reti.íica  d«  m otores com  garan tia  
A ut« m ecânica M A LA G I —  gente que entende 
de V O LK SW A G EN

R U A  PR U D E N T E  D E  M ORAES,
N.O 2 0 6  FO N E : O FIC IN A  6 3 1 53S  V . EDEN

Bar e Restaurante R E C A N T O
RUA 15 D E  NOV] 
T«W «m  6 3  1393

3R O , 6 2 9  —  LENÇÓIS 
E ntragas ã  dom irilio

Seja inteligente:

U m a passagem  p a ra  a  Lua 
__  N ão podem os atender*

Bie, sen h o r.
—  M as, p o rq u e )

P orque está  em  reparos 
a E strada  d e  F en o .

JO SÉ , O L H A  U M  L A R  
G A T O ?  U m  largato  o u  la g a r  
to ?  N ao  sei. P assou  tã o  d ^
pressa <|ue n em  r^ > a ra ...............

_____

A  M A E Z A N G A D A  com  
a  filha: Z u lm ira , on tem  che* 
gaste  m uito ta rd e  com  teu  n a ­
m o rad o  T E  então , m am ãe, in­
com odam os a  senhora com  o 
b a ru lh o ) C om  o  barulho, não; 
com  o  silencio . . .

N A  D E L E G A C lA t

D E L E G A D O : D estee 6  tu  
ros n a  tua h e in ?  Estas
v en d o  com o ^  b eb ed e ira  atrapa-
Ibsu . .

A C U SA D O : Ê m esm o dou­
to r :  se  n ão  fo sse  a  b eb id a  eu 
te ria  acertado  p e lo  m enos um  
tiro.

O  D O E f ^  (D E  C A M A )

—  Sofro  m uito  dou to rf M ate . 
m e, p o r  favor í

O  m édico : —  N ão preciso 
d e  conselho» lá  b e m )  Sei m uito 
b em  o  que tenho  que fazer.. •

C O N V ER SA  M O LE

C onversa A t r e  d e ie  am i­
gos : —  M inha m ulher tem  mui* 
tos defeitos (d iz ia  o  p rim eiro ), 
m as, p e lo  m n o s  tem  u m a gran* 
d e  q u a lid ad e: e la  ê  fíeL

O  ou tro  am igo  responde 
com  ura sorriso  irônico;

F ie l?  N ão  d u v id o . . .  
M as a  q u e m . . .

PaX)TANDO

O  a^não v o av a  a  mais de 
4  m il m etros d e  altura. D e re­
pente, ouve*se a  v o z  d o  p ilo to , 
en tre  suas r isad as : *^Eu só que­
ria  v e r a  cara  d o  doutor, quando  
d e r  falta  d e  m im  no  hospício** f

Porque me ufano do meu País
P ro f. M arcelUno D ayrell 

Q ueiroz

Este e ra  o  títu lo  d o  li­
v ro  d o  C o n d e  A fonso  
Celso, ad o tad o  nas esco* 
Ias prim árias, em  1914. 
época  d a  prim eira  guer­
ra m u n d ia l.

N ele o  au to r p rocura, 
v a  incentivar o  paU ioli^  
m o. descrevendo as nos­
sas riquezas. O  Brasif ti­
n h a  a s  m aiores reservas 
d e  ferro  d o  m undo , o s 
m aiores rios, as m aiores 
quedas dagua, florestas 
fabulosas, enfim  e ra  o 
pais m ais rico d o  globo.

A  nossa popu lação  a n . 
d a v a  p o r  vo lta  de  20  mi­
lhões de  hab itan tes, um  
réis tinha o  v a lo r d e  um a 
lib ra  esterlina, todo»  v i­
v iam  Felizes, com  as  pa­
nelas e  as barrigas cheias.

O  tem po passou, hoje, 
o  governo  assustado  e 
im po ten te  p a ra  resolver 
os nossos p rob lem as, ven 
d o  crescer a  m iséria em  

\to d o  país, p re ten d e  con. 
tro la r  a  n a ta  ld ad e , se­
gundo jo rna is .

O  m odelo  econôm ico 
im plan tado  n o  país. e r  
tá  a  pon to  de  estourar.

D esem prego, ana lfabe­
tismo, péssim a qualida* 
de  d e  saude, d iv ida ex­
te rna  de  55 b ilhões de 
dólares» inflação desen ­
freada. de  107 po r cento, 
déficit em  to d as  a» con­
tas  e z tem as .

O  Brasil precisa criar I 
m ilhão e  5 0 0  m il novos 
em pregos, cad a  ano. p a ra  
querem  se  realizar na 
v id a .

H o je , com o» I 20 m u  
a ten d e r ao» m oços que 
Ihões de  pessoas, som en­
te  30  m il ricos; apesar 
da» riquezas d o  pais. os 
d irigentes d a  nação» não 
conseguem  reso ;ver nos­
sos p ro b lem as .

O  Brasil tem  h o je  20 
m ilhões d e  m enore» a- 
b an d o n ad o s e  18 milhões 
de  trab a lh ad o res  adultos 
ganhando  o  salário  m í­
n im o ,

O  Brasil é  um  do» m aiores 
países d o  m undo em  ex­
tensão  territorial.

m a
O  Ja p ã o  com  a  mes- 

popu lação  d o  Brasil,

A T E N Ç A O  M O TO Q U EIR O S!
A gora  ein  Lençóis

Moto-Teco
O ficina especializada em  eansertos e  reform as 
d e  m otes ero geral.

M O T ^ T E C O  d a  a  sua m aquina e  carinhe 
que ela m erece .

A V . C E L .V 1RG IUO  ROCHA, 710

Pora compror elétro‘domésticos de todos as marcas, com 

assistência técnica da loja pioneira do ci< 

o COST/l o saio ganhondo com isso

cidade, converse com

EUTRO TÉCNICA LENÇÓIS
Rua X V  de N ovem bro. 754 - fone: 6 3 0 1 8 0  — Lençóis Paulista

tem  um  territó rio  m enor 
que o  d o  E stado  d o  Piauí. 
N ão tem  as  m inerais que 
nós tem os, nem  grandes 
á reas agriculturáveis. E  
no  en tan to  está en tre  as

nações desenvo lv idas do  
m undo . L á n ão  existe fo­
m e. m orta lidade  ínfantií, 
analfabetism o.

A p ó s  a  segunda guer­
ra  m undial, passam os de

credo res a  d ev ed o res  do  
resto  d o  m undo.

E  a in d a  querem  re ­
so lver o» nossos p ro b le ­
m as com  pílu las an ticon ­
cepcionais .

Concurso: Pinte o 
sete com civismo”
na

C om em oração  à  Sema- 
dft P á tria  —  1980

£  f a d l  voca  partic ipar 
e  ganhar um a lem brança 
e te rna  III

D E SE N H E  em  um a car­
to lina com um , aquilo  que 
p ara  você signifique ou 
sim bolize a  Independên­
cia d o  Bra>il, ou seu e- 
m or pela  Nossa Pátria. 
E screva n o  verso  d o  seu 
trab a lh o ;

.Seu nom e com pleto , 
idade» endereço, o  nom e 
e  endereço  d a  escola en& 
que você estuda e da  Fir­
m a ou  Em presa onde 
voce trabalha. Depois, en 
tregue-o n a  Sede da  2.a 
C ia  PM , cit^  a  R ua Cel 
Joaquim  A nselm o M ar­
tin^. n .o  580. a tê  o  d ta  
(p rim eiro ) d e  setem bro 
d e  1980 , sem  falta. I

IMPORTANTE:

Nós querem os q u e  voce 
use som ente  sua m ão  e  
cabeça. N ao serão  aceito» • 
m ontagen» com  recortes 
de  revistas, fo to s ou 
qualquer ou tro  t í p  o 
d e  'aplique** S ó  vale  
deaenho m anual T a m ­
bém  não  serão  aceitos? 
trab a lh o s que tenham  o 
nom e do  au to r na  face 
d o  desenho , ou , a lém  do  
prazo  previsto  (01 9  80 )
PR ÊM IO S: S erão  o fe rta ­
dos T roféu» e D iplom as 
aos 3 ( tre s )  prim eiros 
co locados na faíxa e tá­
ria  de  05  ao» 14 an o s; e 
ao s 3 ( tre s )  prim eiros co­
locado» com  m ais de  
14 anos. P o rtan to , qual­
quer que seja a 
d e  ou profissão, você 
p o d e  partic ipar d o  con* 
cursol . . . .  e n ã o  se  pt*eo.

sua
p rc .
sua

será

cupe , se você  n ão  é  d e ­
senhista  e  não  p o d e  fa ­
zer um  U a b a b o  luxuoso, 
pois será  p rem iad a  a  m e­
lhor idéia, c ria tiva  e  o ri­
ginal 1. , .

Se você estuda» 
escola tam bém  será 
m iad a ; se trab a lh a  
E m presa  tam bém  
prem iada; ou  a» duas, se 
voce es tu d a  e  tra b a lh a .

O  ju lgam ento  dos tra ­
balhos será feito po r um a 
C om issão com posta  de  
pessoas d e  a lto  nível e 
acim a d e  qualquer sus­
peita!

A  en trega  d o s  p rê ­
m ios serã  feita num ^ 
so len idade  espertai e  o i 
trab a lh o s prem tndoa fi­
ca rão  em  exposição  d u ­
ran te  to d o  o  m ês d e  se­
tem bro , a lém  d e  pubÜca. 
d o s  n a  ím prensa local.

—  A  Com*ssÃo —

\

Cine Guarani apresenta
H O JE  AS 2 0 :3 0  H O R A S

B A Y  8 A Y  B R A SIL  —  C om  F áb io  Junior 

D ias 21 a  23  ^  qu in ta  & S abado  —  2 0 :3 0  hora» C ensura 5 anos 

O  SE G R E D O  D E  U M A  PR O M ESSA  —  com  R obert L suiang

D ias 24  a  28  —  D om ingo e  qu in ta  feira —  2 0 :3 0  hora» C ensura  18 anos

A S R EV ELA ÇÕ ES D O  SE X O

D ias 30  a  03  —  S ábado  a  q u a rta  feira —  2 0 :3 0  horas —  C ensura 16 anos 

CO N TO S ERÓ TICO S C om  C láudio  C avalcanti *^0 film e d a  maelanda*^

i----------------------------------------------------------------------- ---------------------------------------- —
PR E ST IG IE  SEU  CINEM A

*  A lM c io : E«U  p r e s w n a f io  está su je iU  à  alterações

MOVEIS GUIDO
bempre Imitado

MOVEIS GUIDO
Nunca Igualado

MOVEIS GUIDO
Melhor Preço

MOVEIS GUIDO
o  Melhor Atendimento

MOVEIS GUIDO
o  Melhor Prazo

MOVEIS GUIDO
A Melhor Qualidade

MOVEIS GUIDO
A Maior Organização

MOVEIS GUIDO
A Maior Loja da Região

MOVEIS GUI DO
Reuna e«sas qualidades em uma loja 6Ó

MOVEIS GUIDO



que pretende
juventude de hoje?

—  A lex an d re  C h itto  —
Cadft vez  enquendo , 

um  pequeoo  g ru p o  de 
joven» lençoensee p ro m ^  
vem  um  **RacKa**, a s  al* 
tas  h o ras  d a  noite, nas 
p rincipaif ruaa d a  cidade. 
O  **RacKa** é  um a vcrdau 
d e ira  loucura^ p ra ticad o  
p o r  u n t jovena irreapon* 
aáveia.

O s  autom dveta v ao  À 
toda« em  d isp u ta  d o  que. 
n ão  se sabe  e  d e  inatanle

a  instantes, a&o refrea* 
dos com  ta n ta  violência 
a  p o n to  d e  estou rar os 
pneu$ n o  asfa lto  o u  fa* 
xendo  seus **cavalos de  
p au " .

Essa pem ocio sidade  ea» 
p o rtiv a  ê  um  m al genera* 
lizado  no  Braai^ principal* 
m ente nos g ran d es  een* 
tros. U m  m al d e  difícil 

co rreção  pe las au to rid ad es 
policiais, a  não  ser que ae. 
jam  ap licados sérios e

d rãstico s co rre tiv o s .
G raças  ã  D ivina Provia 

dência» a té  o  presente 
m om ento , r ^ d a  d e  grave 
houve a  registrar, m as se 
o s *'R achas" continua* 
rem  na  m esm a intensi* 
d a d e , D eus queria  que, 
um  d ia  ou  outro , r>ão te­
nham os ocorrências tris­
te» a  lam en tar.

A inda  não  estã  b em  
defin ido  o  q u e  a  )uven- 
t\»de h o d iem a  pretende.

O  ensino nas escolas e 
U niversidades a tin g e  a  
um  nivel elevadísaim o; 
são  adm in istradas aulas 
q u e  n o s  tem pos passa* 
d o s  n em  sequer e ram  
m en c io ru d as : psicologia* 
aoeíologia, sexo. d ü lo g o s , 
prcessos e  ap are lh am en . 
to s p ara  a lcançar a  lua 
e  o s p lan e tas  n o  espaço 
etc . etc.

Q u e  p re ten d e  a  juven* 
tu d e  h o d iem a  p a ra  conde*

Se você tem trator 
Ford, já tem o melhor 
trator do Brasil e 
provavelmente já sabe 
que só os implementos 
Blue Une combinam 
perfeitamente com os tratores Ford, para fazer sua lavoura render muito mais.

Os implementos Blue Une têm outras vantagens importantes: a mesma 
gararitia de qualidade e a mesma assistência técnica dos tratores Ford.

Venha até nossa Revenda conhecer de perto os implementos Blue Une.
E se você tiver qualquer problema de mecanização da lavoura, nossos 

técnicos especializados ajudam você a resoK/ê-lo e prestam toda a orientação 
necessária para você tirar o máximo rendimento de seus equipamentos 
agrícolas. Trator Ford. Nasceu para ser líder.

* f
T fatgr^^<^
E q u ip am en to s

Centro Clinicn e C irírg ic o  ile Oitaloio e Otorínolaringelogia
O R . SÉ R G IO  PE L E G R IN I M A RU N

C U N IC A  E C IR U R G IA  D O S O LH O S

d*

O R. C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

OíDiCM a Q ru is ta  d e  ou ridoe . o * râ  e  * » rg u ta

A U D IO M ETK IA

RUA PIE D A D E . 2 1 1  —  T E L E F O N E i 634X)ft4 ~  LENÇÓIS PA U L IS T A  —  S. P A U L O

Comércin de acumuladiires São Cristóvão

MOMO & MOMO
Boóerm» d o v a i t  reccndiciofiadai * c ab o t .e  lenniiiaia . aguá  d estilad a  e  solução de  b a te rias  em  germi

Vendas e Assistência Técnica com garantia de 6 meses

A V EN ID A  9  D E  JU L H O  N . o d 0 6 FO N ES —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

TiAT OS hofDena d e  gover 
o o  b em  in te o d o n a d o a  e 
au to rid ad es  constituídas» 
d esfazen d o  tão  ta n to  a  
v e lh a  guarda» ta x a n d o ^  
d e  quadrada*  quando  nc 
la  e s tão  depositada#  aia 
noasas tradiçõea, a  nos­
sa  cu ltu ra , a s  nossas ex* 
p en ên c ia s  e  o  progresso  
d e  P á tr ia )

Q u a l será  a  cauaa que 
conduz  a  ju v en tu d e  d e  
am b o s os sexos, a  v iver 
d esv a irad am en te  a  pon­
to  d e  ser desacred itad a  
no  conceito  d o s  hom ens, 
com o e  g ra n d e  esp eran ­
ça  d o  B ra s l)

P rob lem as d e  o rdem  
nacional» d iv isão  d e  ter* 
ras. m elhor d istribuição 
d e  riquezas, m a io r Liber­
d a d e  poUtiea. m aio r a u ­
tonom ia  n o  seio  d o  lar» 
etc . e tc .)

T u d o  foi e s tu d ad o  pe* 
los d rgãos com peten tes, 
n a d a  p o d e  se r  fe ito  a  cur­
to  prazo» ee é  que se p re ­
ten d e  m an te r sê lid a  a  
es tru tu ra  econôm ica d a  
re tag u a r  d a .

£  a  m u lh e r)  P re ten d e  
a  m ulher, i gualar«ae ao  
h o m em ) A té  que pon to  
n a  o rd em  d a s  co isas) 
E la  tem  que co m p reen ­
d e r  q u e  é  d e  natu reza  
m ais fraca d o  que o  ho­
m em  e  portanto* m ais de- 
Ucada, m ais c o m p re e n ^  
vel ao s fa to s  e  a  hege­
m onia d o  la r .

O  lar, D eus o  construiu, 
sendo  o  m aio r im pério  do  
m undo e  constituiu a  m u . 
lher a  sua ra inha  insubs­
tituível. c a b en d o ’lhe o  de­
v e r  d e  educar e  o rien tar 
a  p ro le , principal m ente  o 
■ezo fem inino, que e<t^ a 
cam inho  d e  rem  nciar p ie . 
cocim enrs 3 b«jtiio d a  í!oi 
da  la ran je ira ,

O  que p re ten d e  a  Ju­
ven tude  h o d ie m a )  T o m ar 
co n ta  d o  país sem  te r 
p a ^ d o  pelos estág io i de* 
v td o t)  A  na tu reza  não  
d á  saltos e  p re ten d e r al* 
te m r a« suas leis, so- 
irifiite  D eu s.

C e rta  feita, pergunta* 
ram  aos ingleses: —  *'Por 
que o s senhores só  tem  
velhos no  g o v e rn o )"  

"P o rque  os m a a  v e . 
Ihos já  m o rre ram ".

D esrespeito  ã  ve  ha  ge­
ração  e  o  patrim ônio  que 
a í está. é  fraqueza e  nu* 
lidade  daqueles que as* 
sim p e n sa m .

Semana do 
excepcional

Junte-se a  n ô s  fazendo 
um a criança sorrir* parti* 
c ip an d o  d a  SEM A N A  
D O  E X C E P a O N A U
q u e  aerá rea lizado  de  
21 a  28  d e  A gosto  de  
1 9 6 0 .

F icarem os a leg res a o  re 
c eb e r a  aua visita* po is

com  um  so rriso  a  crian* 
ç a  E zcep id o n a l p o d e  ser 
um a cria tu ra  fe li^
4i

aam  ser v itim as d o  des­
tino , n io  deverem os ser 
v ítim as <U nossa Naglt*

K cnnedg  ~

ESC R ITÓ R IO  D E  A D V O C A C IA  
C A U S A S ; c í v e i s

T R A B A lid lS T A S
C R IM IN A IS

B E N F T T aO  JU N T O  A O  ÍN P9 
D R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

R . B atista  d e  C arvalho . 3-10» 2 o  an d ar, sela I  
R .  R ubens A iruda*  6 -50  - F one  2 3 3 1 2 2  /  B aum

R  A n ita  G aríhald i, 9 3 1  —  s /  2  
P o n e ; 6 3 1 0 9 8  L ençeís P le

A G O R A  EM  M A C A T U B A

Id éía iix
U M A  N O V A  T E N D E N O A  EM  R O U PA S 
UNISSEX

V a h a  conb«cer o* ú lbm o* U nçA m eoto, ,  ta d o  
a  p re fo  d e  in ao B o n ç io . C al*a e sp o rte  e  p e rtir  
d e  C r$  5 0 0 ,0 0  —  V estid o s m ^ lh a t |oo-
ems só  C r$  100 0 .0 0 .

b reve  n o v as  o fe rtas  cm

R U A  J J  SO A R E S D E  M A C E D O  2 4 5  
M A C A T U B A

N O  IN V E R N O  O U  V E R Ã O  S E JA  UM  C A M PE A O

Esporte
A  SU A  D IST R IB U ID O R A

Adidas
V O C Ê  E N C O N T R A  T U D O  P A R A  A  P R A T IC A  D E  SEU  E SPíM lT E  
P R E fE R ID O .

C R E D IÁ R IO  F A C n . _  U N H A  C O M P L E T A  EM  T O D A S  A S M A R C A S 

UM SH O W  D E  EC O N O M IA  E  BOM  G O S T O  A O  SEU  A L C A N C E

R U A  B A T IST A  D E  C A R V A L H O 2-70F one  2 2 6 9 1 6  B A U R U

Não compre frangos congelados
A gora  em  Lençóia você en co n tra  frango  fresquinho» c o rtad o  da h o ra , ã

•eu goeto , p e lo  m elh o r p reço

Casa de Frango do Povo
A b e rta  d iariam ente , inclusive aos sábados, d a  6  à s  i9  h - r a i  

R U A  B A R A O  M E L L O  D E  O L IV E IR A , 9 6  
R U A  F L O R IA N O  P E IX O T O  5 4 5
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O  ECO
LENÇÓIS P A U U S T A  —  D O M IN G O , 17  D E  A G O S T O  D E  IM O

JUtZO DE DIREITO DA COMARCA DE LENÇÓIS

PAUUSTA/SP

2 ^  C«H6rio <U Nota# « Oficio de Jmtiça

Feiio  n.o 3 2 6 /7 6

f  A U f í  <{e CITAÇAO doi confinânle$ ALQDES SILVA 

e  eua m ulher, e  d o e  réu» ausente», incerto» e  descoche- 

d d o » , com  o  p razo  d e  2 0  (v in te )  dia».

O  D outor P A U L O  A N T O N IO  C O R A D l. Juiz de  
D ireito d e tia  C om arca de  U n çó i»  Pauli»la. E stado  de  
São  Paulo , na  fo rm a d a  leL e tc

F A Z  SA B E R  ao» confinantc» A LC ID ES S IL V A  c  »ua 
m ulher, bem  com© o» rcu» e intefc»»ado» ausente», 
incerto» e  desconhecidos que, po r p a rte  d e  V IR G JN IO  
C O N E G U A N  e  »ua rou:her, foi propo»la uma^ AC^AO 
D E  USUCAPIAO» cujo» term o» d a  inicial, vã© a  »«• 
jfuir rcium ido»: a )  alegam  os re<^ucrentej, no Item L 
q u e  p o r  »i e  »eu» antece»»ore» (p a is  e  av ó s)  são  legu 
timo» possuidores, há  mai» d e  $0  ano», sem  interrup* 
ção  ou oposição d e  quem  quer que »ejam  portan to , 
m ansa e  pACÍlicamente. d e  dua» gleba» d e  terra» de  
cam po, situadas n© lugar denom inado  **Fazenda No* 
v a* \ ba irro  d a  E stação  d e  V irgílio R ocha, M unicípio 
e Com nrea de  Lençóis Paulista. E stado  d e  Sã© Paulo, 
assim d estrita» : G L E B A  M A IO R : com o um  todo . de* 
v idam enie delim itada, com eça na p o n ta  do  triângulo 
d o  an tigo  ram al de  Borebi. seguindo pela  cham ada 
E itra d a  d a  B oiada, d ív id ind©  no  tra je to  com  N ardo  
Sa»»o & Irm ão e  L ídio  S -,a té  encon trar um a porteira 
no  an tigo  R. d e  B orebi; se g u e  da{ k  d ire ita , sem pre 
acom panhando  o  leito  d o  an tigo  ram af d e  Borebi, 
con fron tando  coro a  Fepasa a té  o  p o n to  inicial de  par« 
t d a  Junto  ao  em barcadouro . na  |sontA d o  triàitgula 
d o  an tigo  ram al d e  Borebi. E sta  referida  área. períei* 
tam en te  delim itada, p o r  um  lad o  com  a  cham ada  es* 
tra d a  boaideira , e  pelos dem ais com  cercas de  aram e, 
na qual o s  pelicionários e seus antecessores* edlíica* 
ram  um  aigreja , vário s sal õe» d e  festas, m ais de  13 
casas residenciais, p lan tações d e  á rv o res  frutífera» cm 
produção , garagem  p ara  seus veículos, p iquete  p ara  
apreensão  d e  anim ais, ex tração  de  m adeiras e  cascas 
d e  barb a tim ão ; G L E B A  M ENOR, com eça em  um 
p o n to  X  jun to  à  cerca d e  a ram e que acom panha a  Es. 
trad a  d e  F erro , seguindo daí em  fínha inclinad^ em  
d ireção  á  estrada  d e  rodagem  M arechal R ondon  apro* 
z ím adam en te  10,00 m etros, con fron tando  com  Alci* 
des Soares; seguindo depo is ã  d ire ita  ap rox im adam en­
te  150.00 m etros, con fron tando  com  Braz Francisco 
d a  S ilva: seguindo depo is á  d ireita  a té  encon tra r um  
p o n to  na  cerca que acom panha a  m encionada E strada 
d e  Ferro , con fron tando  com  terras d a  P refeitura M u. 
nicipal d e  Leneólf P au lista ; d a í segue acom panhando  
a  m encionada E strada  de  Ferro» a té  encon trar o  ponto  
de  partida , confron tando  com  a Fepasa. N esta área. 
os requerentes construíram , em  1936. um a p raça e ^  
portiva  (cam po  d e  F u te b o l) ;  b )  alegam , a in d a , que 
essas glebas, com  divisas certas e  confrontações defi­
nidas, está© na posse dos requerentes p o r  v ia  d e  su« 
cessáo em  razão  de  á rea  rem anescente daquelas a1ie« 
t)»das ã  Fam ília Sass© e  á  an tiga  E strad a  de  Ferro  
S orocabana. conform e docum entos de  fls. 4 / 3 :  c )  
alegam  tam bém , que c s  confro tan tes c dem ais vizj' 
nhos das g lebas descritas, sem pre tiveram  os peticío- 
nários com o legítim os d o n o s, a  pon to  de  respeúarem  
m esm o as divisas e  confrontações existentes, d e lm í 
tan d o  a» á reas ; d )  no  item  n. II. d a  inicial, os autore» 
fundam entam  o  ped ido  com  base  nos arts. 550  do  
C ódgio Civil com  a  redação  d ad a  pela  lei n. 2 4 3 7 /5 5 . 
e  a rt. 552  tam bém  d o  C ódigo  Civil: e )  no  item  n. III. 
fazem  os requerim entos determ inados pelo art. 942 
d o  C ódigo  de  Processo G v il B rasileiro: f) finalm ente. 
n o  item  o. IV prote<tam  p ro v ar suas alegações com 
docum ento», inqurrição d e  testem unhas, depoim entos 
pessoais e  dem ais prov*a» adm itida» em  direito , d a rd ^  
A eaiMa o  v a lo r d e  dez  m il cnueíro» . A U D lfiN C íA  DF. 
JU CTIFICA ÇA O ; Pelo  despacho  d e  fls. 98 . do» au to i 

designado o  d ia  0 3  (Irés) d e  se tem bro , p . f . ,  
1 3 ,3 0  hora», p a ra  a audiõncia d e  justificação, quando  
c -rao  ouvidas a» testem unhas Franc^e©  C uingem . O».

B enedito  Urras Barbosa. P edro  
f AJii M artins e  Otavi© Ferm íno da  Sílvn. A ssim  •endo , 
ó  « rp H id o  o  p resen te  ed ita l, com  o  prazo  de  20  dra%

oessoaa já  m encionadas C!- 
lA D A S  do» term o» da  in-cial, o ra  resum idos, e  para  
*o»o» os dem ais a to s  d o  Drocesso. bem  com o íntims- 
'  o» da  d a ta  d a  audiência d e  Justificação da  Posse tcU  
•na m encionada, ficando, a inda , o s  citando», ad v e rti. 
' oa d e  que. n ao  sendo con testada  a  ação. presum irão 

po r ele», com o verdadeiros, os fa tos articula- 
© e l^  au tores. E , p a ra  que ninguém  alegaie igno- 

M nc^ , é  exped ido  © presente que será afixado  e  pu- 
n ,  fo rm , d«  W. D ,d o  e  n e . t ,  c i d .d .

C om arc* de  L ençó i. PauKn», , o ,  0 9  d e  junho  de
1980- Eu, (a1  A ntonio  C arlos Rocha, escrevente 
autorizado* datilografei e  subscreví.

( a )  P A U L O  A N T O N IO  C O R A D l 

Juiz d e  D ireito

lid ic a d o r Profissional
O R. P E D R O  BUSO 

Cirurgião D entista 
C . R . O ,  —  S P  M 0 7 4

C o o n lló r io t R . A n ita  Garibaldi* 9 3 1  •  L o  aad* 
ooojonto 0*0 1 —  F o o a : 6 3 -1 0 0 4  ~  (foeadoa) 
A teode  somezrte à» 6.a» feira» e /  bo ra  m arcada 
da» 8 :0 0  a» 12 :00  e  da» 13 :00  a» 18 :00  h».

L ab o ra tó n o  próprio
DK. SiD N EY  C A R LO S CESCHINI 

C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  
H O RA RJO  D E  A TE N D lM E N T O i

D IA  E  N O ITE
R aa Raol G onçalves d e  O liveira N .o 113 
Fooa T 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

D R. PA U L O  F* D E  SO U Z A  SILV A  
G fu fg ião Deo d ita  —  Q ln ica  G eral 

RUA 7  D E  S E T Q fB R O » 8 3 3  —  Fcrae 63-1207
L encóii P u U * ta

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L D E  
L E N ^ I S  PA U L IS T A  

A cha-se ab e rta  no D iretoria de  C om pra» O b ~  e
Serviço d a  P refeitu ra  M unic ipa l d e  Lençóis PaulisU ,
C oncorrência Pública n .o  0 3 /8 0 ,  p a ra  v en d a  de  42 
(q u a ren ta  c doU ) lo tes d e  terrenos, focalizados nes- 
Ia c idade, en tre  a» R uas M ajor E spend iao  de  Ohvei* 
ra  L im a M achado. A rm ando  A gum aga, B orba G ato , 
N ove d e  Ju lho . F ernão  D ias Paes e  A ven ida  dos 
Estudantes.

A s proposta» deverão  »er encam m hada» a te  o 
d ia  21 d e  agosto  d e  1960, á» 14,00 hora».

A  ab e rtu ra  será lev ad a  a  efeito  no  m esm o d ia
o» 14*30 h o ras ,

M elhores informaçÕe» os in teressados o b te rão  na  
D iretoria de  C om pras, o b ra s  e  Serviços no  horário  
de  exped ien te , no  p razo  do  edital.

P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis Paulista. 24 de  
ju lho  de  1980.

( a )  E Z IO  PA C C O LA  
prefeito  M unicipal

P R E F E IT U R A  M U N IC IPA L D E  LENÇÓIS
P A U U S T A

E d iu l  d e  T o m a d a  d e  preços cuo 1 1 /8 0  
A cha-se ab e rta  na  D ire to ria  d e  Com pra». O bras 

e  Serviços d a  P refeitura M unicipal d e  Lençóis P au . 
lista, T o m ad a  de  Preços n .o  1 1 /8 0 , p a ra  aquisição de  
1000 (h u m  m il) m etros cúbicos de  p ed ra  b ritad a  n.o 
0 !.

O s interessados p o d erão  o b te r cóp ia  d o  E dital 
com pleto  na  D iretoria d e  C om pras, O b ras  e Servi­
ços d a  P refeitu ra  Municipa? d e  Lençóis Paulista* sita 
a  R ua  Cel. Joaquim  A nselm o M artin», n .o  575 , no  
horário  d o  expediente, to d o s  os d  as úteis an te s  do  
enceram ento  d a  p resen te  lic itação ,

O  encerram ento  d a r-se ^  no  d ia  27  de  A gosto  de 
1980, á» 10,00 hora».

M aiores inform ações, no  endereço  acim a com 
o  senhor D ire to r de  C om pras, O bra» e  Serviços. 

Lençói» Paulista, 14 de  A g o ito  d e  1 9 8 0 . 
a )  Ezio Paccola ^  Prefeito  M unicipal

SIN D IC A TO  R U R A L  D E  LENÇÓIS P A U U S T A  

A ssem bléia G era l E x traord inária  

E d ita l d e  C onvocação
Pelo  p resen te  edital, ficam  convocados todo» os 

associados em  p leno  gozo dos seus d ireitos sindicai», 
a  com parecerem  à  assem bléia Cera* E xtraord inária  des­
te  S indicato  R ural de  Lençóis Paulista, a  realizar-se em 
sua sede  social, á  rua C oronel Joaquim  G abriel n.o 
35 n e ita  c id ad e  d e  Lençóis Paulista, n o  d ia  2 0  de 
A gosto  d e  1980. A  prim eira  convocação será  para  
á s  8 :0 0  h o ra s . Em  não  havendo  núm ero  legal, se r- 
efetuada em  segunda convocação, duas hora» após

O R D E M  D O  D IA
Leitura, discussão e  v o tação  da  a ta  d a  A ssem ­
bléia an te rio r;
A preciação  e  deliberação  d o  ped ido  d e  rea- 

ju stam en to  salaria* d a  categoria  profissional 
d a  agricultura e  ou tras reivindicações de  n a tu ­
reza econôm ica e  social, p roposta  pelo SindL 
« t o  d o s  T rab a lh ad o res  R urais d e  Lençóis P ta .; 
D eliberação ob re  a  concessão d e  au to riza .

ção  c ou to rga  d e  p oderes especiais à  D ireto­
ria  d o  Sindicato.
A s deliberações serão  tom ada» a trav és de 
vo tação  pela  m odalidade  d e  escrubnio se­
creto . D e aco rdo  com  © ar. 612  d a  CLT. 
p a ra  a  v a lid ad e  d a  assem bléia, © *quorum*' 
de  co m p ared m en to  e  vo tação  d everá  ser 
d e  2 /3  (d o is  terços) do» associados em  con. 
d içõcs d e  vo to  p ara  a  prim eira convocação 
e  d e  1 /3  (u m  te rço ) dos m esm o^ p ara  a  se- 
gunda e  últim a convocação .

L a içó is  P a u lisu , 0 7  d e  ag o sto  d e  1980

1
2

a s)  Jaco m o  L angona —  P residen te  
d ica to  R ural d e  L o içó is Paulista.

t  CCW  AValmet 
Riacho Grande

T R A T O R E S. M AQUINAS. PE Ç A S E
IM PLEM EN TO S

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

RU A  D R. G O N Z A G A  M A C H A D O . 1-48 
V IL A  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 »

BA U R U
T E L E X  (0 1 4 2 )  4 4 5  RG BU  BR

EM  SU A  FE ST A  U M A  CO ISA  N A O  
P O D E  F A L T A R :

C H O PPS —  C E R V E JA S —  R EFR IG ER A N TES 
V O C E  EN C O N TR A R A  P A R A  PR O N T A  
E N T R E G A  EM :

Michel Bebidas
O  SEU  R E V EN D ED O R  B R A H M A  PA R A  
LENÇÓIS E  REGIÃO.
R U A  7  D E  SETEM BRO . 1227 —  FONE 
6 3 -1 5 7 8  —  LENÇÓIS P A U U S T A

O s devaneios da 
adolescência

A  capacidade  im agina­
tiva dos adolescente» é 
algo  d e  fantástico . D esde 
o  período  d a  infância o 
indiv íduo geralm ente »e 
en trega  ao  sonho  d e  um a 
fo rm a to ta l e  rica; o  o b . 
je to  de  sonhos, quer se­
jam  elem entos hum anos, 
quer se jam  coisa» m ate­
riais, se ap resen tam  á. 
quele que devaneia  não 
com o fictíeioo, m as con* 
cre tam en te  reais.

C a d a  devat.eio  revela 
um a faceta d a  personali­
d a d e  desses jovens so* 
nhadores, m as é  m uito di* 
ficjf m o n ta r um  quadro  
lógico e  com preensível 
do» diferente» tem as des­
ses devaneios, pois eles 
surgem  d a s  ralações h a ­
vidas en tre  o  conjunto  e. 
m o d o n a l d© indiv íduo e 
o  m undo  físico e  social 
que o  rodeia. C onform e 
as m otivações que estU 
m ulam  a  im aginação d o  a- 
dolescente, serão  os te ­
m as m ais c o n s tsn tea  Es. 
tes tem as, estão  presos, 
po rtan to , á  ex p eriên ca  
individual d e  cad a  ado* 
lescente. e  são  defo rm a­
dos pela  lu a  im aginação

A s fan tasias geral m en­
te  *e opõem  á» reaí» 
condições d e  v ida d o  a . 
dolescente. Assim, se no 
co tid iano  o  ind iv íduo é 
tím ido , incapaz d e  corte* 
ja r  u m a jovem , no  seu

N O V EN A  PO D ERO SA  
A O  M ENINO JESU S D E  
P R A G A

O h! Jesus q tie  d isseste: 
*'Peça e  receberás, P rocu­
re  e  A chará”

"B a ta  e  a  p o rta  se  a . 
brirá* po r in tennéd io  de  
M aria, V ossa Sagrada 
Mãe* eu  b a to , p rocuro  e  
vos ro g o , q u e  m inha p re ­
ce  se ja  a ten d id a  (M en- 
dona*»e © p e d id o ) .

O h! Jesus q u e  d isseste: 
* ^ u d o  que pedires a o  Pol 
em  M eu nom e, E le a ten ­
d e ra , p o r  in term édio  de  
M ar!a V ossa  Sagrada 
M ãe, eu hum ildem enie ro. 
go  a o  V osso Pai em  V os­
so  N om e que m inha o ra ­
ção  seja ouvida (M encL 
o n a s e  o  p e d id o ) .

O h! Jesus q u e  disseste: 
"O  Céu a  T e rra , passarão  
m as a  m inha p a lav ra  não  
passará” , p o r  interm édio 
d e  Maria* V ossa Sagra­
d a  M ãe, eu confio  que 
m tnha o ração  seja ouvida 
(M enciona-se o  P e d id o ) .

R ezar 3  A ve M arias .
1 Salve Ran*nha. Em  ca­
so» urgentes, e s ta  novena 
d everá  ser f e i ^  cm  9  
horas, m an d ad a  poblicar 
p o r  te r  a lcancado  um a 
graça. —  L .B .  —

Oracãe ao 
Espirito Saoto
Espírito Santo , você  que 

m e esclarece tu d o , que ilu­
m ina to d o s o s caminho» 
p ara  que eu a tin ja  o  meu 
kleal. V ocê q u e  m e dá  o 
dom  div ino  d e  p e rd o a r e 
esquecer o  m al que m e fa­
zem ; e  q u e  to d o s o s ítíu 
tan tea d e  m inha v id a  está 
comigo» eu  quero neste 
cu rto  diálogo, agradecer* 
lhe po r tudo, e  confirm ar 
m ais um a vez que eu nun­
ca  quero  m e separar d e  v o ­
cê, p o r  m aio r que se ja  a  
ilusão material^ nao  será  o 
mfnímo d*! v o n tad e  que 
sinto d e  um  d ia  e s ta r com 
você e  to d o s os m eus ir* 
m ãos na  g lória perpetua. 
O b r‘g ad o  m ais um a vez.

(A  pessoa d everá  fazer 
e rta  o ração  3 d ias sevuidos 
•em  fazer o  pod ido , den tro  
d e  3 dias será a lcançada a 
graca. p o r  m art difícil que 
s e ja ) . Publicar a«9Ím que 
receber a graca.
(P ub licada  o o r  te r  recebi­
d o  a  graça)

—  L . B* —

m undo im aginário ele 
sem pre será um  ga'&nle- 
« d o r e  v iverá  seus ro ­
m ances com  jovens belas 
e  sim páticas; as suas ez . 
periências serão  comple* 
tas, perfeitas, possibilitan­
d o  a  ele um a realização 
que jam ais teria  no  m un­
d o  rea l.

O  ado lescen te  frequen. 
tem ente não  se con ten ta  
com  o  que possui, ou 
não  valoriza  o  que tem . 
quer sem pre u ltrapassar 
as suas verdadeiras pos­
tes. O  único cam inho pa­
ra  re a ltia r  o  seu desejo , é 
o  d e v a n e io .

N ão devem os pensar 
en tre tan to  que o» adoles­
centes se valem  do» d e . 
vaneios. M uitas vezes a 
sua v id a  real é triste, in­
suportável até . Se o  j ^  
vem  n ão  fo r  to talm ente  
desp rov ido  d e  coragem , 
ele se v a le rá  d o  d ev a­
neio , que o  an im ará^  ou 
lhe d a rá  esperança^ de 
a lcançar um  dia m elhor, 
um  fu turo  m ais prom is. 
sor. Assim estim ulado pe­
la  fantasia o  adolescente, 
não  se sentirá tõo fe rd o  
e  d e rro tad o  em  me*o ao» 
dissabores d o  cotidiano, 
po roue ele terá  esr**ran- 
ça  d e  alcançar o ob jeto  
do» seus sonho». £  para  
«les, este m ecanism o m en­
tal. um a form© de com* 
pensão.

p o d e ocorrer. entre*
tan to  um a alternativa  na 
qual o  devaneio  acentuu 
no  ado lescen te  sua incon­
form idade face á s  situa­
ções de  sua v ida. A lguns 
sonham  m uito a lto . as 
suas fantasias u ltrapas­
sam  os limite» ds^  pos* 
sibilidades de  realização 
e o  jovem  estabelecerá  
um a co m p ara rão  en tre  © 
real e o  im ag inário . V e­
rá, en tão , a  im possibilida­
d e  d e  v ir a  ser o  que so ­
nhou ; será to m ad o  de  um  
inconform ism o profundo  
•e  revo lta rá  con tra  a  so* 
c iedade. con tra  os pai» 
ou  co n tia  si próprio , p o r­
que se ju lgará  o  maU 
Infeliz dos hom ens,

P or tudo que foi dito . 
pode-se concluir que o
devaneio , sa lvo  nas si­
tuações d e  desequilíbrio 
eittOcional. se constitui em  
um a situação d e  norma* 
lidade , com  certos aspec­
tos positivos. N ada há 
que im peça um  adolescen­
te  d e  sonhar; devem os, 
pois, p rocu rar co m p re­
en d e r o jovem  sonhador* 
respeitar o s  seu» m om en­
tos d e  devaneio , perm itir, 
enfim , que e le  próprio  
se constate  em  um  m un­
do  real. que seja 
m enos um  traço  d o  seu 
m undo m ágíco e im aginá 
rio, O rien te  seu filho I

D ra . Lúcia H elena  C ãneo, é  Psic >loga 
Clinica e  a ten d e  clientes á  rua 13  de 
Maio* 3 7 5 , «m  nossa cidade, C om  hora 
m arcada  pelo  fone: 6 3 0 8 3 6 .

l

N O V EN A  PO D E R O SA  A O  M EN IN O  JESU S DE
P R A G A

O h! Jesus que disseste: Peça e  receberá. P rocure 
e  encon trará . B ala e  a  po rta  ab r rá p o r  in term édio  de  
M aria Vo^Sa S agrada  MSe eu b a to  procuro  c V os ro . 
go que m inha p rece  seja a ten d id a  (M enciona-se o 
p ed id o ).

O hf Jesus que dÍ9se:'te: tudo  o  que ped ires ao  Pai 
em  M eu N om e E le a tenderá  po r in term édio  de  M a­
ria V ossa  Sagrada M ãe eu  hum ildem ente rogo ao  
V osso Pai e  em  V osso  N om e que m inha oração  seja 
ouvida (M enciona-te o  p ed id o ).

O h l Jesus que disseste: O  Céu e a  T e rra  passa, 
rõo m as a  m inha pa lav ra  não  passará  po r in term é­
dio  de  M aria Vo«^ta S agrada  M ãe eu confio que mi- ^  
nha o ração  seja ouvida (M enctona.se o  p e d id o ) .

R ezar 3 A ve-M aria e 1 Salve R ainha. (E m  caso 
urgente esta novena deerá  ser feita em  9  h o ra s).

M andada publicar p o r  te r  a lcançado  um a gra- 
ça. —  M .J5 .M . —

d e  ler.
R ecebe  em  c a » tu d o  o  que você gosta

“ 0
L E IA  E  ASSINE

Estado de São Paulo''
R epresen tan te  em  Lençóis Paulista

A 5S U M P T A  M A R IA  A lE L O

A V E N ID A  N O V E  D E JU L H O  N.o 3 1 4

Casa de Carnes N .S . de Fátima
C A R N E S BOV IN A S 

SUÍNAS
LIN G U IÇ A  CA SEIRA  
F R A N C O S  INTEIROS

P R E P A R A  SE C A R N ES P A R A  CH U R R A SC O S

R U A  2 8  D E  A B R IL . 8 9 0  —  V IL A  U BIRA M A

Bar e Pastelaria Para Todos
Ten» p ara  você apetito sos sa lgadinhos

Pastéis —  Croquete» —  Coxxohas ~  
E m padas Eafirras ~  RIsoüs e  Qulbe» 

C afe —  Id te  e  vitam inas

Tudo quen tinho  fe ito  n a  hora

A V  BRASIL» 6 2 4  —  FELIPE  
C A M A R A O  S56
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Paulo Zillo e Esperança
de roupa nova

dft cidftde rece* 
ber&m re ío n n a»  de  t u ^  
ín su U çõ es t  est&o **brL 
lhando*' d e  n o v a t.

A  £ £ P C  Eaperança 
Oliveira» m an ten d o  Miaa 
UnKaa. p reeervando  o  ea- 
tilo  d o  p réd io , o íerece  a* 
go ra  m elhorea condições 
a o i alunoa e proíeasorea.

T o d av ia , a  E E P C  P au ­
lo  Zillo, a lém  d a  reform a

o b tida , recebeu tam bém  
diveraaa m elhorias.

“Q uem  não  cho ra  não 
m am a*, foi com o ao ea- 
pfcaaou o  d ire to r  A dolfo  
R anzani. A lém  d a  re­
fo rm a Que obrigatória* 
m ente seria feita» e  c con- 
aeguiu n ad a  m enoa que 
um a sala p ara  o  co ral, 
am pliar a  cozinha^ área  
d e  descanso  para

profe.saorce e  ven tilado r 
em  to d as  a s  classes.

E n tre  um  sorriso  e  ou* 
tro  ele e ipU cava que não  
deu  sossego ao  enge­
nheiro  e  o  re su l^ d o  é 
que . excetuando*se a  linh^ 
arquitetôn ica d a  fachada, 
o  Paulo  Z  Ilo está total* 
m ento m odificado  e fun­
cional'.

Empresários:
Par* ira iu p o r te . d e  « » « a s  .  encom enda ., p refira  a  ra p id e i e a  se ju ran ça  do

EXPRESSO 
BARRA B O N IT A

C a rs a . d ü r ia .  p a ra  São  Paulo  e  in terio r —  conjuU e n o s .o s  agente»
em  qualquer d e  nossas filiais,

M A T R IZ  —  R U A  M A R T A  M A R IA , ISSO FO N E  4 1 0 2 8 7  e  4 1 0 5 3 4  
B A R R A  B O N ITA  —  n U A l S  —  B A U R U  R U A  C A M PO S SA LLES. 6-3o 
FO N E 2 3 3 8 4 6  —  B O T U C A T U  R U A  CU RU ZU - 6 8 2  —  F O N E  2 2 2 8 6 8  

SA O  P A U L O  R U A  S O L D A D O  JO SÉ  V IV A N C O  SO LA N O , 01 
P A R Q U E  N O V O  M U N D O  —  F O N E  201 5 3 0 0  

E  a in d a  nas »eítuinleí c id a d e ,: A varé. S an ta  C ru i d o  R io P a rd o , Píraju! 
A s m . Presiden te  P ruden te  e  O urinhos.

E X PR E SS O  B A R R A  BO N ITA  —  O n d e  sua carga tem  carinhQ d e  p is sa g e iie

A G O R A  C O N STR U IR  H C O U  M U IT O  M A IS F A Q L

Aqiaí no ilrlefatos de Címenlo
Fábrica « en treg a  tta  sua o b ra , bloco» d e  cintento  d e  10  —  IS  —  2 0  coro 
p reço , le in  concorrência

AVE.N1DA PE R iM E T R A L , S 7 4 , —  N Ú C LEO  L U IZ  ZILLO

CCM1UNICO A O S 

A M IG O S E  CLIEN TES, A  

M U D A N Ç A  D E  M EU  

ESTA B ELEC IM EN TO  E  C O N V ID O  OS 

P A R A  U M A  V ISIT A  ÀS N O V A S 

£  M O D ER N A S IN STA LA ÇÕ ES.

—  L O U R IV A L  PA C C O L A  — GUACHE
R U A  C EL JO A Q U IM  A . M A R TIN S N. S 3 0  FO N E  
6 3 0 0 3 2  —  LENÇÓIS PA U L IST A

R E M E T A  SU A S M E R C A D O R IA S PE L O

EXPRESSO PRINCIPAL
SE G U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  P O N T U A U D A D E  

T R A N SPO R T E S R O D O V U R IO  O IA R IO S  E N T R E :

São  Paulo  —  B otucatu  —  São  MaiMel 
A g u d o . —  B auni —  Igaraçu d o  T ietê

M A T R IZ :
A V E N ID A  IR M A 5 CIN­
T R A . 6 6 3  —  FC»4ES:
4 1 2 3 7 1  E  4 1 2 2 5 9
S. M A N O EL SP

A varé  —  Lençói» Paulista  —
• B a n a  B onita e  Vice>Veraa

H U A L :

R U A  A R A G U A IA . 8 7 8  
FU N D O S —  FO N E 
2 2 8 ^ 2 0 7  C A N ID É -S P .

PALACIO DO SORVETE
Um ponto 

de encontro 
de amigos

U m a

UM  C A R D Á P IO  IN C R ÍV EL 

M INI T A Ç A S

C H A N T IU  C ( » l  F R U T A S  N A TU R A IS 
PIC O LÉ

SU C O  D E  F R U T A S  N A T U R A IS 
C H U R R O S
C H IC LETES IM PO R T A D O S

—  n a tia a l -—

Aniversariantes 
da semana

H O JE  D O M IN G O  D IA  I 7 - -  Profeaaora EJda 
C h itto ; T erezinha  P .  T o m a n i .  eepo^a d e  R afael T o . 
m a s : ;  A n ion io  C arlos F. C om es: C e id e  M aria Pe- 
li^aoii; lair M oreira d e  S ouza; Q e id e  T erezinha  V a !^  
ii  P acco la; eapoea d e  A n to n io  Jo sé  Pac^ola; Rober* 
to  M arcos D ias; M areia d e  Pau la  C apello ; M aurí. 
cio Lum inatti. filho d o  D r. R eina ldo  L^llis L um inatti 
e A d e a id e  A n d re tto  L um inatti: S ínaida. filha d e  A l­
berto  C iccone e V an d a  A n a  de  A n d ra d e  Ciccone; 
C elsa  A parec ida  S anches; Csirlos A lb e rto  R ibe iro .

S E C U N D A  D IA  18 —  José C arlos d o  A m a ra l; Ma* 
ría  B enedita  P in to ; A n to n io  L ourenço R ibeiro ; 
C regó rio  C apoaní L o ren ze tli. filho d o  dr. Jo ã o  Sér* 
gío L orenzetti e M arizo lda C apoan i L o ren zze ti.

T E R Ç A  D IA  19 —  W alte r C oneglfan ; W üson rega; 
E d m u n d o  Nelli P ilho ; A n a  Pau la  2j1'o , I íUia de  
A na M aria e  Jo ã o  B atista  Z illo .

Q U A R T A  D IA  2 0  - -  R afael A ie llo ; A d e lin a  Santo  
C iofré: O scar O liva , residen te  em  S. P au lo ; Anto* 
n io  Bacilli, residen te  em  O urinhos; A rm an d o  C ape 
la r ': E dgard  R odrigues, residen te  em  S. P au lo ; Be* 
ned ito  R ibeiro  de  M attos; C illin  C ristina; Filha de  
Francisco P ríncepe C arneiro  e  S an d ra  M aria C ran d i 
C a rn d ro .

Q U IN T A  D IA  21 —  A parec ida  F ern an d es; A pareci­
da  Elza P e fso a .

S E X T A  D IA  22 —  H aro ld o  C ezaro tti; O n  Ida Basso 
A rn a ld o  Jo sé  S e r r r a v o ;  A n to n io  V ô ro s; D écío C ape  
Io; R obertn  N unes Paccola, filha d o  D r. Luiz Lúcio 
Pacro*A r  Sônia N. P acco la; P rofessora Zuleica B oto 
R adichi: F isv ian a  G asp aro t ti Nunes, filha d e  José N t^ 
ne& e  A nton ia  A lgusta  C asp a ro tti N unee.

SA B A D O  D IA  23 —  M aria d e  O liveira  C iccone, e s p ^  
sa d e  H um berto  C iccone: E gydío  P acco la ; Silvio 
P acco la; V an ia . filha d e  A nton io  M arcos O liva, e 
M aria A p arec id a  Lem e O liva: M aurícéia D aniel de 
C am argo: A parecida  E lza P essoa ; filha de  Paulo  
A m ad o r Pc.^soa e F rancisca P essoa.

Buias e sargetas no 
Núcleo Lu iz  Zillo

J ã  fo ram  iniciadas as 
o b ra s  d e  im plan tação  
d e  guias c  aargetas no 
C en tro  C om ercial do  
Núcleo H abitacional Luiz
Zil b.

O  requerim ento  p a ra  a  
efetivação  d o  serviço, ao  
chegar ã  C âm ara, foi a- 
p ro v ad o  p o r  unãnim ida* 
de» porém  as  o b ras  j i

hav iam  sido  in iciadas p e S  
P refe itu ra  M un ic ipa l»

Isto m elhorará  em  m ' i- 
to  o  local, p o 'a  devido  
m ovim ento  na tu ral d e  c r 
ga  e  descarga, bem  corr )  
d o s  vafeutos dos c^n tu rrí- 
d o res  exige que o  C en tro  
C om ercial tenh^  m elhores 
condições de  funcion.v 
m e n to .

Jacom ii Nícolau Paccola 
muda de endereço

Foi ap ro v ad o , p o r  u n a . 
n im idade, n a  C âm ara M u­
nicipal, te rça  feira últim a, 
requerim en to  solicitando 
que o  p refeito  Mun*ctpal 
transfira  o  nom e d a  rua 
Jáco m o  N ic o a u  Paccola, 
que a tu a lm en te  fica de* 
fro n te  ã  E stação  d a  Fe-

p a ta , p a ra  um a ou tra  rv*) 
d a  c idade, de  m aior im* 
p o r tã n c ia .

M ário  T recen ti e  G i * 
son  O a u d in e i B em arde^. 
tam bém  p o d erão  se tor* 
n a r  nom es d e  ruas d e  
Lençóis.

260 mil para a Baoda
A  corporação  M usical 

2 6  d e  A bril recebeu* 
com o verba  d e  c réd ito  es- 
peciah  2 6 0  m il cruzeiros.

ISO núl será destinado  
i  aquisição d e  ínstrumen* 
ton  m usicais p a ra  a  for* 
m ação  d a  b an d a , enquan 
to  q u e  110  mil cruzeiros 
serão  usados na  reform a

d o s  instrum entos já  exis* 
te n te s .

O  p ro je to  foi a p ro v a ­
do» em  segunda e  últim a 
discosaão, na seaão d a  úL 
Uma 3.a  feir^ da  Cãm<i- 
ra  M unicipal.

C om  esta a ju d a , acr^* 
d ita-se que o  acervo  d i  
C o rp o ração  M usical íic»̂ * 
rá co m p le to .

ESTAMOS VENDENDO
T A L E N T O

N a h o ra  d e  restau ra r a  p in tu ra  e  a s  linhas originais d o  seu V olksw agen, 

verdia conhecer os nossos a rtis ta s .

AquL o  carro  recebe  cu idados artesanais, que são  som ad o s aos mais 

m odem os recursos que existem  n o  ram o  d e  funilaria e  p in tu ra .

A s tin tas vem  d a  p róp ria  Volkswagen» o n d e  são  an a lisad as e  ap ro v ad as  

an tes d e  te rem  usadas no  seu carro»

E as peças d e  reposição são  sem pre o rig in sis . Mas» apesar d o  a lto  ni* 

v«l d e  qualidade» os notw is serviços n ão  custam  m ais c a ro »

E  voce sem pre  tem  garan tia  to ta l dos^ trabalhos rea lizad o s . P ro c o r^  

o o s . O  ta len to  dos nossos a rtis tas  v a lo rizara  a in d a  m ais o  seu V olksw agen .

S / A  Leocoense de Comércio de Autom óveis « S A L C A »
D ISTRIBU ID O R A U T O R IZ A D O

A v . 25 de Ja n e iro , 537 -  Telelooe 631555

S A IA  D E  FÉR IA S COM  S E G U R A N Ç A . R EV ISA N  D O  SEU  C A R R O  E  A P R O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PECAS E MÃO DE OBRA
Q U E  C A R A N I L H E  O FE R E C E  D U R A N T E  E ST A  SEM A N A

C A R A N I  v e í c u l o s  S . A

Rua 15 de Novembro, 351 Fones; 6 3  0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

P A N IF IC A D O R AMA RI O
PRODUTOS DB QUALIDADE E t a m b F m  o s  m e l h o r e s  s o r v e t e s



D lR ETX m  A L E X A N D R E  C H IT T O  
FU N D A D O  EM  6  2 .1 9 3 »

1 I ) D O M IN G O , 17  D E  A G O S T O  D E  1960
A N O  4 2  —  N .o  2702

Intersindical 
Pega fogo

Atletas recebem medalhas
Ra^Uz o o m  ontem  peU  

2 .A ÍAAc d o  CompeonA* 
Co IntenindicAl dc  Fu* 
lebol« dxiAA pnrtídAH 
ahcotòrÍA. Em B«iéru« |o« 
fArmm NOB d e  Bfturu t  
BreCoe, d c  DuAfCinA e 
E scrítârío  Zillo L n en zc l- 
li de  L cnç^ij e  CUrk* de 
P cd em eín e .

N o jogo  locol. A pAr* 
tido  ficou em patA dc em  
I ten to  n o  período  rc* 
guU m enter. e  na  d e c b io  
p o r  penai» o  Eecntórío 
ZU^o venceu p o r  5x4 .

O  C»erítório Z illo-Lo' 
rcn ielU  jogou  com  Zé

C aetano ; Biati, Biral, R cu 
tad o  e P oIa c o ; Chímboré« 
Legré e  Ro»e (Roberti* 
n h o ) :  CerAldo, C iU on e 
M aiquinho. T écnico: Ca* 
n h io . L e g n  m arcou  o 
gol d o  Zillo* Lonzererv 
»e (o lím p ico ), AO» 35 
d o  1.0  tem po .

O  C lark form ou com  
M enegheti: Milton^ Tra* 
vaiOi Q icv i e  L im a; Zu«* 
za, Q iiqu iaho  e  T cstu  
n h a ; Moze'»u D igo (Be* 
n é ) e  Nelía. T écnico Eaio 
G in k a . O  got d a  Q a rk  
foi m arcado  a o s  35 mi* 
nuota d o  2<o tem po  por

Bené. num a falha incrível 
d o  goleiro C ae tan o  ^ue, 
n a  cobrança do» penais 
conaeguiu um a defe»a. 
redicnindo«AC.

Ap6» e»(a p a rtid a , o  
E achtório  Z illo J^ re n *  
setti en fren tará  o  v e n c ^  
d o r  do  jogo  en tre  NOB 
e  Bretac, d ia  24. Ama* 
n h a  jo g arão  em  Bauru 
Tele&p, de  Bauru c 
B rahm a, de  A gudo».

N» fase regional já  es* 
tão  claieificado» Teceta^ 
gem  Jauen»e, d e  Ja u  e 
S indicato  do» Metalúrgi* 
CO», de  L ins.

N a ta rd e  dc  on tem , no 
e ttád io  A nton io  Ljoren. 
zettí Filho, houve en* 
trega  de  m edalha» ao 
at.‘eta» vencedores da  
com petição  in te rna , de 
pen ta tlo , realizada» d ia  9 
de»te.

O» d e itaq u es  n o  lado  
ma»cul]no foram  para 
E d er Paccola S an ta  Bar*

Taekwon-do em

bara« em  l .o , V ito r G c . 
con i Jr., em  2 .o  e  Sa* 
m uel Franciaco d a  Sil* 
va  em  3.o  lugar.

N a p ro v a  p a ra  a» m o. 
ças o  1.0 lugar ficou 
com  R otángela  Dia» Mo* 
rale»; em  2 .o Silvia Cris* 
tina C onti e o 3.o lugar 
p ara  M aria M adalena P ^  

irínho .

O n tem  foram  realiza* 
da» dua» prova», para  
aferição, de  100, 200  e 
6 0 0  m e tro s .

N o com puto  geral, o 
técnico Joaqu im  acha 
q u e  índice do» atle* 
ta», a tualm ente , a in d a  es* 
té  baixo**, todav ia  com 
relação ao» Jogo» Regío*

nai» e le  ac red ita  que 
*'até lá  chegarem o» ã  
um  nível com patível com 
o» jogo»*'.

16  a tle tas eatão sen* 
d o  preparado», ma» o 
técnico cré em  pouco tem . 
po  e»te num ero  devera  
au m en tar «ubetancialmen* 
te.

segundo CaranI 6x3 Tucha

Emoções do VoleI 
no CSEC, ontem

Doi» bon» jogo» de 
▼oleibo] fo ram  realiza* 
dos na  tajde*noite de 
ontem  n a  quad ra  de  c»* 
porte» d o  C en tro  So­
cial E»portivo e  Cultural 
d e  Lençói» P a u liita . 
E Q U IPE  FEM ININA

O  tim e d e  voleibol 
fem inino de  no»»a cidade 
con^eguiu brilhante r ^  
eultado, a o  d e rro ta r  o  
Penápoli» cotn parcial» de 
15x7. 1 5 x 8 ,1 5 x 1 1

A  equipe Lençoente 
fosBOu com  Sihria He* 
Wna, M aria  Sihna. Ilce, 
M aria A m ália, E % n e  
Pety, Cri»tina, CecOia, 
Paula, Ira, SiWia

N aacy. T écnico: Archan* 
gelo B reg a .

O  penápoli» utilizou E* 
lizete, Sucli^ E lizabete, 
C ore te , A riane e  Elliane. 
T écnico: E uridee.
VOLEJ M ASCULINO

J4  o  V oleibol mascu* 
Uno não  teve a  rae»ma 
»orte, poi» foi d e rro tad o  
oom paróai»  d e  I Sx I 7, 
I 5 z l0 ,  13x15 e  11x15 
p e a  equipe de  Araça* 
tu b a .

O  técnico Ruben» M a r  
co luno  tinha ao  teu  di». 
po r oe atleta» D ouglas, 
F e rran d o , G eraldo . Ale* 
m ão. GU»on, H ugo. C rik

tiano* M areio ,  Toniid^o, 
R ubestnar, F abiano  e  Ta* 
d e u .

C a»tão , técnico do  
A raça tuba  acionou Eron, 
C ofta . Neno, G ilberto , La 
cerda , N orm an, Ruy, 
R a to  e Euride».

Cil»on, d a  Equipe de  
Lençóis, além  d e  »er a  
p io r figura d a  quadra, 
dev ido  a  um  a to  d e  izr 
diaciplina, obrigou o  juiz 
A rchangelo  Brega a  in* 
terrom per a  partida , num  
m om ento  em  que. a  rea* 
ção do  tim e locai »e fa* 
zi^ aentir* p rejud icando 
tu a  equipe. N ota  z e ro .

A nton io  CaHo» Domin- 
gue», W agner J o té  Mo* 
re tto , O a u d io  W il ian 
L em e e  Jo sé  F o rtunato  
d e  O liveira foram  re* 
repreaentar no$«a cida* 
d e  na» com petiçõe» de  
Taek>von*do alusiva» ao  
an ivertá río  de  B au ru .

C om  prom oção  d a  Di* 
re to ria  de  C ultura, Eapor* 
tes e  T uritm o  de  Bauru, 
várias cidade» fo ram  con* 
vidada», en tre  ela» Len* 
çói» P au liita .

O  dcftaque  m aio r ficou 
p a ra  o  lu tad o r lençoen»e 
A ntonfo  C arlo s  Domin* 
gue». Peso Leve nesta  
m odalidade  esportiva , 
que abb eo ito u  a  2.a  po* 
•içáo, p e rd en d o  a  lu ta  p a ­
ra o  atual cam peão  bra* 
• ile iro .

T rata-se , sem  duvidai 
d e  m ais um a g ra n Je  con* 
quista p a ra  o  Tnekwon* 
d o  d e  notaa c id ad e .

A  equipe de  Futebol 
d e  Salão d o  C aranL  nem  
qui» saber com  quem  
estava jogaxüo  sapecou 
um  Aonoro 6x3 n ^  equi* 
pe  d o  T ucha. em  plena 
M acatuba.

O  encontro  deu*»e no 
C lube Social. Eaportivo 
e  R ecreativo de  Maeatu* 
b a  e. ao  final, houve a 
tradicional cervejada pa* 
ra  com em orar o  congra* 
ç am en to .

O  C aran i form ou com

M ario  Bo»»o, Blé. V ictor 
M arco», P ed ro , Vagui* 
nha Português e Jo ã o  C ar 
Io». T écn ico  d a  Equipe: 
V írgilío Felipe. Maasagi»* 
ta , G iib e rto .

O  T u ch a  perdeu  com  
Jeovan . X av ier, S ínval, 
Baião, E d u a rd o  e  J ip e . 
T écnico : A d a lb e rto  Artio* 
IL M aasagijta: L*uizÍnho 
Pafetti.

E»ta p a rtid a  faz parte  
do» esquem a» d a  equú  
pe  com andada  p o r  Vir*

gíUo Felipe, com vi»ta» ao  
preparativo» p ara  o  C am ­
peonato  d e  Futebol de  
S alão . XavAlheiro» com o 
»cm pr«9 o s  jogadore» do  
C arani, na  p réx ím a 6 .a 
fe ira  concederá  revan- 
che  AO T u ch a .

P ara  breve, a Carani* 
p rom overá  o  Campeona* 
to  5 Eatrela» d e  Fute­
bol d a  Salão , reunindo 
o» cinco revendedores da 
em p reaa .

Auto Mecânica
BANIL

conserto» reform a» e  retificas d e  
m otores V oiksw agen —  »ob a  garan tia  d e  Ibani G i^  

vanettí —  3 0  ano» d e  bon» serviço» ~

—  A v . 2 5  D E  JA N E IR O , 7 3 8  —  Fone 6 3 0 7 2 6  —

t<

Reloíoaria B o s í

RELOJOARIA E OTICA 
AMETISTA LTDA.

3S
• R«e&o.

d «  (ncBcSo de quaBdade»

Em D^pertanM Bto d «  ó l à a

PIIOMOÇAOt 
Tk <M 3  P a r c ^  •/ 

PROMOÇÃO ESPECIAL ■ . 
flMb Cr$ 100,00 M

RU A  15 D E  NOVr

k )  d *  10  p e t  tm ato M«okdi

T _
da

RO. «36 —  TELEFMtE 63-0102

C L A S S I F I C A D O S  
O P A L A  D E  LU X O

V«nde-M  O p«la d e  Luxo, 4 c ilindro ,, bni- 
xissuna quílom entragecn, ano  76, novo , m arroin  
metáUco. banco recÜnáveis. 4  p n e u , n o v o ,, iicen 
ciado  m é , 8 .  T ra ta r  pelo íone 6 3 .0 3 9 8  
CA SA  BO A  —  A U JG A .s e

N ova, com  7 cômodo»^ »endo 3 q u erto s, 2 
sala», cozinhA, banheiro , á rea , garagem  para 
5 ca rro a  quarto  d e  em pregada. Chave» n o  lo­
cal, á  rua 15 de  N ovem bro, 990 , P reço  10 mil 
cruzeiro», com ou »em te le fone .
SA L A  —  A L U C A S E

A 'u g u e  um a sala g ran d e , n o  centro . ã  
rua Cel. Joaquim  A naelm o M artin», 686 . Tra* 
ta r em  C hanal Boutique, ou pelo  íone 6 3 0 0 1 5

Mário Alves Nunes 
morre em acidente rodoviário

D R A . M A R IA  C L A U D IA  

CE5CH IN I BOSO 

PSIC Ó LO G A  ~  C R P  1851

A tend im ento  Clínico p ara  Criança» Jo* 
vens e  adulto»

O rientação  vocacional, eacolar e  profis»io« 
nal

Pêicologta Induetrial
A tend im ento  com  h o ra  m arcada 

R U A  FL O R IA N O  P E IX O T O , 471  —  FONE 
634 )472  —  L eoçótt P ta .

ONDORINHn

A  im prudência cauaou 
maí» um a vítim a fatal na 
ro d o v ia  M arechal Ron* 
d o n .

M ário A lves Nunes, 
im portan te  agricultor de 
M acatuba e  m uito conhe-

COMERCIAL MADEIREIRA
PIRATININGA

Roa

Mâlerim» para aoartraçio em geral

d e  p  ofta». veeedaitAx, a n ic jo x , pi 
PR EÇ O S CO M PEN SAD O RES

M arcM de» Salgado, 2-49 Fone» 22-7273 e  22-7333 —  BAURU

cido  em  Lençóis P a u 'i^  
ta  trafegava p e ta  tu a  
m ão  de  d ireção  quando  
viu-se frente a o  cam u 
n h ão  d e  tu rm a que. ao 
ten ta r a  uhrapasaagem , 
aem «  necetaária p ru d ên ­
cia causou o  acidente. 
A m bos o» m otorista», xeru 
tan d o  ev ita r o  choque, 
tom aram  o  aco itam en to  e 
iá colidiram . M ario A lves 
N unes teve m orte  ins­
tantânea* enquanto  o  m ^

toriata d o  cam inhão  eva.
d iu -se .

E le deixou viuva a  »ra. 
Luiza Boso N unes e  doi»
filhos, a lém  d e  inúmero» 
parente» em  l^ençóis.

A  M ELH O R  C A N IN H A

A v. Cel. V írgilío R ocha 6 6 9  Tal
Lençóis Paulista

6 3 0 3 3 9

o JEITO MESMO £ COMPRAR ONDE
£ BEM MAIS BARATO!

Móveis Moretto


